
NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2030   •   COMERCIAL 3212-2086   • CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2006 

TERÇA 3/07/2019

02H23 ................ 0.9M

07H49 ................ 5.4M

13H17 ................ 0.8M

21H23 ................ 5.6M

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ
MANHÃ TARDE NOITE

A degradação do casario de valor histórico tem sido uma característica 
parecida em praticamente todas as cidades brasileiras tombadas ou 
não como patrimônio cultural da humanidade, a exemplo de São Luís, 
com seus 407 anos de fundação.

BASTIDORES   O centro revigorado
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11 suicídios em 2 meses 
na Grande São Luís

Preocupante para a sociedade como um todo e especialistas em saúde mental o crescimento de casos de suicídio registrados no mundo, 
especialmente na Grande Ilha, nesses últimos dois meses, quando maio teve seis ocorrências e o mês de junho, nove. Um crescimento de 

cinquenta por cento que não se registra só em números, mas em vidas que foram destruídas e famílias que ficaram devastadas. PÁGINA 5

Apresentação inédita da 
cantora Duda Beat na Ilha

Comissões de 
deputados 

federais vêm 
ao Porto do 

Itaqui e  
Alcântara

 FISCALIZAÇÕES E 
OBSERVAÇÕES

ALERTA...

Uma das grandes revelações da música, a pernambucana se 
apresenta no lançamento da segunda edição do festival, no dia 

20 de julho, no espaço ao lado da Batuque Brasil.
PÁGINA 9

Nesta semana, o Maranhão vai ser 
um ponto de encontro da política 
nacional. Estão programadas para 

amanhã e sexta-feira (5) duas 
vistorias feitas por comissões da 

Câmara dos Deputados. 
PÁGINA 3 Comissão de Controle e Fiscalização deve ir amanhã ao

 Porto do Itaqui para verificar como andam as coisas no órgão  
 Comissão de Direitos Humanos e Minorias deve ir até 

Alcântara para verificar a situação das comunidades quilombolas

Vini, o cão policial, encontrou 
drogas na Vila Cafeteira

PÁGINA 11

Na Câmara, Moro admite que algumas mensagens são dele{ O ministro da Justiça, Sérgio Moro, prestou depoimento na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara (CCJ), na tarde de ontem, sobre 
mensagens trocadas com procuradores da Lava-Jato quando ele era juiz titular da 13ª Vara Federal de Curitiba. PÁGINA 2

Prefeituras 
do interior 
recebem 
veículos 
Foram entregues 20 veículos 

pela Federação dos Municípios 
do Estado do Maranhão (Fa-

mem), que serão utilizados na 
vigilância epidemiológica e kits 
do Conselho Tutelar. PÁGINA 3

Sampaio 
contrata 
volante 
do Moto

 PÁGINA  12

{

P A R C E R I A
Governo e Vale 

investem 
R$ 60,3 milhões 

no Maranhão
PÁGINA 7

 Um termo de cooperação 
foi assinado pelo governador 

Flávio Dino e o diretor-
presidente da Vale, Eduardo 

Bartolomeo. O investimento  
inclui a construção e reforma 

de escolas, novos laboratórios 
técnicos, apoio na formação de 

educadores, alfabetização de 
crianças e restauro de prédios 
no centro histórico da capital.

PÁGINA  7

GILSON TEIXEIRA

DIVULGAÇAODIVULGAÇAO

DIVULGAÇAODIVULGAÇAO
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A leitura do relatório tem sido adiada há mais de uma semana pela tentativa de acordo
para inclusão dos estados e municípios. Texto será analisado pelo plenário em 2 turnos

Se gun do o do cu men to, a ideia é
evi tar tro cas de men sa gens por meio
de apli ca ti vos co mo Te le gram e What- 
sApp, a par tir dos quais pro cu ra do res
ti ve ram os ce lu la res in va di dos e as
res pec ti vas con ver sas va za das.

A Pro cu ra do ria-Ge ral da Re pú bli ca
(PGR) in for mou ter con du zi do apu ra- 
ções in ter nas após a Se cre ta ria de Tec- 
no lo gia de In for ma ção e Co mu ni ca- 
ção do ór gão ser aci o na da, no iní cio
de maio, por mem bros do MP que
des con fi a vam da in va são de seus apa-
re lhos ce lu la res por hac kers.

LÍDERES AFIRMAM:

Estados e municípios
quase fora da reforma

E
s ta dos e mu ni cí pi os fi ca rão 
fo ra do pa re cer da re for ma da 
Pre vi dên cia, se gun do o lí der 
do PSDB na Câ ma ra, Car los 

Sam paio (SP). A de ci são foi to ma da 
após reu nião com go ver na do res, na 
Re si dên cia Ofi ci al da Pre si dên cia da 
Câ ma ra, on tem.

A com ple men ta ção de vo to do re la- 
tor, Sa mu el Mo rei ra (PSDB-SP), foi 
apre sen ta da  na Co mis são Es pe ci al, 
sem es ta dos e mu ni cí pi os. Os en tes 
po de rão ser in cluí dos de pois, no ple- 
ná rio, afir mou Sam paio.Pe lo acor do 
fir ma do en tre os lí de res par ti dá ri os e 
o pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go 
Maia (DEM-RJ), a vo ta ção do pa re cer 
fi ca rá pa ra ho je (3). Em se gui da, o tex- 
to pre ci sa ser ana li sa do pe lo ple ná rio, 
em dois tur nos de vo ta ção.Sam paio 
acre di ta que a obs tru ção, já anun ci a- 
da pe la opo si ção, não de ve in vi a bi li- 
zar a vo ta ção no co le gi a do. A lei tu ra 
do re la tó rio tem si do adi a da há mais 
de uma se ma na pe la ten ta ti va de 
acor do pa ra in clu são dos es ta dos e 
mu ni cí pi os.

O lí der do go ver no na Câ ma ra dos 
De pu ta dos, Ma jor Vi tor Hu go (PSL-
GO), afir mou  que is so não se rá con si- 
de ra do uma der ro ta pa ra o go ver- 
no. Se gun do ele, tam bém não há 
acor do, ain da, so bre even tu ais con- 
ces sões a ca te go ri as po li ci ais, um dos 
pon tos que tem cau sa do atri to nes ses 
úl ti mos di as. “Com a de ci são que foi 
to ma da pe los lí de res, se in ver teu a ló- 
gi ca. Pa ra o go ver no não se ria con si- 
de ra da uma der ro ta o fa to de es ta dos 
e mu ni cí pi os fi ca rem fo ra, a des pei to
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de nós ter mos pro pos to ini ci al men- 
te”, afir mou o re la tor, de pu ta do Sa- 
mu el Mo rei ra.

Não é ruim (dei xar pa ra o ple ná rio). 
Acho até pos sí vel e mais fá cil que na 
co mis são”, dis se o re la tor. Maia, que 
tem se en ga ja do em ne go ci ar com go- 
ver na do res a rein clu são an tes do ple- 
ná rio, em tro ca de vo tos fa vo rá veis ao 
tex to, ain da es tá reu ni do com go ver- 
na do res e lí de res par ti dá ri os em bus- 
ca de um acor do.

Se gun do Mo rei ra, os go ver na do res 
“ain da têm ex pec ta ti va, mas, tal vez, o 
me lhor pro ce di men to se ja o ple ná- 
rio”. Par ti ci pam da reu nião go ver na- 
do res do Ce a rá, Es pí ri to San to, Pa raí- 
ba, Pi auí, Ala go as e Goiás. A me lhor 
op ção pa ra rein cluir es ta dos e mu ni- 

cí pi os na re for ma da Pre vi dên cia po- 
de ser du ran te a dis cus são no ple ná- 
rio, de fen deu o re la tor, Sa mu el Mo rei- 
ra (PSDB-SP), A me lhor op ção pa ra 
rein cluir es ta dos e mu ni cí pi os na re-
for ma da Pre vi dên cia po de ser du ran-
te a dis cus são no ple ná rio, de fen deu o 
re la tor, Sa mu el Mo rei ra (PSDB-SP),

“Ain da têm ex pec ta ti va, 

mas, tal vez, o me lhor 

pro ce di men to se ja o 

ple ná rio”

NA CÂMARA

Moro admite que algumas mensagens são dele

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS, MINISTRO SÉRGIO MORO  FALOU SOBRE AS MENSAGENS  TROCADAS COM  PROCURADORES

O mi nis tro da Jus ti ça, Sér gio Mo- 
ro, pres tou de poi men to na Co mis são
de Cons ti tui ção e Jus ti ça da Câ ma ra
(CCJ), na tar de de on tem, so bre men- 
sa gens tro ca das com pro cu ra do res da
La va-Ja to quan do ele era juíz ti tu lar
da 13ª Va ra Fe de ral de Cu ri ti ba. Ques- 
ti o na do por de pu ta dos, o mi nis tro
afir mou que “al gu mas men sa gens”
po dem ser de le. Mas des ta cou que o
con teú do foi re ti ra do de con tex to.

Pa ra o mi nis tro, mes mo que o con- 
teú do se ja ver da dei ro, não exis te na da
de ile gal nas men sa gens que fo ram di- 
vul ga das. “Al gu mas po dem ser mi- 
nhas. Mas não pos so ates tar a au ten ti- 
ci da de, pois o si te se re cu sou a apre- 
sen tar o con teú do pa ra uma au to ri da- 
de in de pen den te”, dis se.

Ele ci tou a en tre vis ta ao Cor reio do
ex-mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral (STF), Car los Ve lo so, pa ra des ta- 
car que não co me teu ne nhu ma vi o la- 
ção éti ca ou le gal. Mo ro tam bém cri ti- 
cou quem es ta ria por trás dos va za- 
men tos. “A mi nha opi nião é que al- 
guém com mui tos re cur sos es tá por
trás des ta in va são. E o ob je ti vo prin ci- 

pal é anu lar con de na ções da ope ra- 
ção La va-Ja to”, com ple tou.

Ele tam bém fez crí ti cas ao The In- 
ter cept, que pu bli cou as con ver sas.
“Fi quei com a im pres são de que o si te
que ria que fos se de ter mi na da uma
bus ca e apre en são. Tal vez pa ra po sar
de ví ti ma”, ale gou Mo ro, res sal tan do
que ele não tem mais os ar qui vos das
con ver sas.

 
Crí ti cas
A de pu ta da Mar ci vâ nia Fle xa (PC- 

doB) cri ti cou du ra men te o mi nis tro
lo go no co me ço da ses são. “Dos 35 ar- 
ti gos da Lei da Ma gis tra tu ra, o se nhor
vi o lou 18. Que re mos sa ber até que
pon to tu do is so é ver da de”, dis se.

O pre si den te da ses são, de pu ta do
Fe li pe Fran cis chi ni (PSL), agra de ceu
Sér gio Mo ro por com pa re cer à au di- 
ên cia. “Foi uma ini ci a ti va que par tiu
de vos sa ex ce lên cia. Agra de ce mos por
vir aqui, em no me do in te res se pú bli- 
co”, afir mou.

Apu ra ção in ter na
A pro cu ra do ra-ge ral da Re pú bli ca,

Ra quel Dod ge, en ca mi nhou ao Mi nis- 

té rio da Jus ti ça e Se gu ran ça Pú bli ca os
re sul ta dos de uma apu ra ção in ter na
so bre a in va são de ce lu la res de pro cu- 
ra do res por hac kers, bem co mo as re- 
co men da ções que fez aos mem bros
do Mi nis té rio Pú bli co (MP) pa ra au- 
men tar a se gu ran ça.

Uma das re co men da ções fei tas por
Ra quel Dod ge aos pro cu ra do res é
que, pa ra se co mu ni car en tre si, usem
pre fe ren ci al men te um pro gra ma es- 
pe cí fi co, cha ma do e-Spa ce, que uti li-
za in fra es tru tu ra pró pria e crip to gra-
fia cer ti fi ca da pe lo MP.

Ape nas um er ro

PRESIDÊNCIA DA CASA

Senado arquiva
apuração de fraude

ROCHA AVALIA QUE VOTO EXTR A FOI APENAS  UM ERRO

Qua se cin co me ses após a elei ção da Me sa Di re to ra
do Se na do, o cor re ge dor da Ca sa, se na dor Ro ber to Ro- 
cha (PSDB-MA), de ci diu ar qui var a in ves ti ga ção aber ta
pa ra ana li sar su pos ta frau de na elei ção pa ra a pre si dên- 
cia da Ca sa, em fe ve rei ro. À épo ca, a pri mei ra vo ta ção foi
anu la da de pois que 82 cé du las fo ram apu ra das na ur na,
uma a mais que o to tal de 81 se na do res.

Em de ci são pu bli ca da no Diá rio do Se na do no dia 22
de ju nho, Ro cha con clui que pe la aná li se das ima gens
de Tvs e câ me ras de se gu ran ça ana li sa das não foi pos sí- 
vel con cluir, de for ma ca te gó ri ca, o mo men to em que se
deu a su pos ta frau de e nem iden ti fi car quem te ria pra ti- 
ca do o res pec ti vo ato. “Sen do as sim, mui to em bo ra as
ima gens pu des sem su ge rir com mais ên fa se a par ti ci pa- 
ção de al gum se na dor, pen so que a gra vi da de da pe na,
que po de ria che gar até à cas sa ção do man da to, nos im- 
põe exi gên cia de mais do que uma le ve sus pei ta, mas de
uma cer te za ple na da ocor rên cia do do lo, es tan do em
jo go o va lor má xi mo da de mo cra cia que é a so be ra nia do
vo to po pu lar, ex pres so pe la von ta de dos elei to res. As
ima gens, no en tan to, são in con clu si vas pa ra de ter mi- 
nar, com cer te za além da dú vi da ra zoá vel, a au to ria e o
ani mus do ges to”,jus ti fi ca o cor re ge dor no des pa cho.

No mes mo do cu men to, Ro cha ava lia ain da que o vo to
ex tra po de ter si do ape nas um er ro.“O sur gi men to de
um vo to ex tra, em meio a uma ses são ex ces si va men te
tu mul tu a da, po de ter de cor ri do de er ro, e não ne ces sa ri- 
a men te de uma con du ta do lo sa”, diz Ro cha em um tre- 
cho do do cu men to.

Congresso Nacional vê
‘divórcio’ com governo

BOLSONARO  (CENTRO) COM ALCOLUMBRE E RODRIGO MAIA

O Con gres so pre vê uma tem po ra da de atri tos com o
Pla nal to após a es pe ra da apro va ção da re for ma da Pre- 
vi dên cia, no se gun do se mes tre, se o pre si den te Jair Bol- 
so na ro não mu dar o jo go com os par la men ta res. Al vo de
ata ques em re des so ci ais bol so na ris tas e em ma ni fes ta- 
ções de rua, co mo as de do min go, po lí ti cos de vá ri os
par ti dos ava li am que o go ver no não te rá vo tos su fi ci en- 
tes pa ra ti rar do pa pel os seus pro je tos e só não en fren ta- 
rá um “apa gão le gis la ti vo” por que há uma agen da pós-
Pre vi dên cia cons truí da pe la cú pu la da Câ ma ra e do Se- 
na do. Tu do o que tem a di gi tal do Pla nal to é vis to com
ce ti cis mo pe lo Con gres so. Pou co an tes dos seis me ses
de man da to, com ple ta dos na úl ti ma se gun da-fei ra, dia
1º, Bol so na ro me xeu na ar ti cu la ção po lí ti ca do go ver no,
que ago ra se rá co man da da pe lo ge ne ral Luiz Edu ar do
Ra mos, mas nem mes mo o anún cio da tro ca ser viu pa ra
apa zi guar os âni mos.

Ao par ti ci par no do min go do ato em apoio ao mi nis- 
tro da Jus ti ça, Sér gio Mo ro, à La va-Ja to e à re for ma da
Pre vi dên cia, o de pu ta do Edu ar do Bol so na ro (PSL-SP)
dis se que “to das as ve zes que es se Con gres so apron tar”
ha ve rá pro tes tos no País. “E, se for pre ci so, a gen te pro- 
põe uma PEC (pro pos ta de emen da à Cons ti tui ção) pa ra
re du zir o nú me ro de par la men ta res”, dis cur sou o fi lho
“03” do pre si den te.

Mo ro pres tou de poi men to on tem na Co mis são de
Cons ti tui ção e Jus ti ça (CCJ) da Câ ma ra so bre tro ca de
men sa gens atri buí das a ele, quan do era juiz, com pro- 
cu ra do res da La va-Ja to. O con teú do das con ver sas foi
pu bli ca do pe lo si teThe In ter cept Bra sil. 

O pa co te an ti cri me de Mo ro é ho je uma das me di das
que po dem en fren tar re ta li a ções no Con gres so.

São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019
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Comissão de Fiscalização vai até o Porto do Itaqui para verificar os investimentos,
enquanto a Comissão de Direitos Humanos visita quilombolas em Alcântara

Pre fei tos

CÂMARA

Duas comissões
visitam o Maranhão
GEORGE RAPOSO

Al cân ta ra

N
es ta se ma na, o Ma ra nhão 
vai ser um pon to de en con- 
tro da po lí ti ca na ci o nal. Es- 
tão pro gra ma das pa ra ama- 

nhã e sex ta-fei ra (5) du as vis to ri as fei- 
tas por co mis sões da Câ ma ra dos De- 
pu ta dos.

Tu do co me ça com a Co mis são de 
Con tro le e Fis ca li za ção que de ve ir 
ama nhã ao Por to do Ita qui pa ra ve ri fi- 
car co mo an dam as coi sas pe los la dos 
do por to. O pe di do foi fei to pe lo de pu- 
ta do Edi lá zio Jú ni or (PSD) e apro va do 
por una ni mi da de pe los mem bros da 
co mis são, ape sar da opo si ção do de- 
pu ta do Már cio Jerry (PC doB).

O ob je ti vo da ida dos par la men ta- 
res e mem bros da CGU – acom pa nha- 
dos por téc ni cos do Tri bu nal de Con- 
tas da União (TCU) – é ve ri fi car os in- 
ves ti men tos na es tru tu ra por tuá ria. 
Há uma pos si bi li da de de que se jam 
apu ra das ir re gu la ri da des nas fi nan ças 
do por to e sua ad mi nis tra ção pe la 
Emap.

Va le res sal tar que o pre si den te da 
Em pre sa Ma ra nhen se de Ad mi nis tra- 
ção Por tuá ria (Emap), Ted La go, ten- 
tou adi ar a vis to ria por con ta de uma 
vi a gem pré-pro gra ma da. Mas a Co- 
mis são da Câ ma ra man te ve a da ta ini- 
ci al e a vi si ta ocor re rá nor mal men te.

Por ou tro la do, a Co mis são de Di- 
rei tos Hu ma nos e Mi no ri as de ve ir até 
Al cân ta ra pa ra ve ri fi car a si tu a ção das 
co mu ni da des qui lom bo las da re gião

BIRA DO PINDARÉ E MÁRCIO JERRY FAZEM PARTE DA COMISSÃO QUE IRÁ A ALCÂNTARA

tam bém ama nhã e na sex ta. O gru po, 
que de ve con tar com a pre sen ça de 
Már cio Jerry (PC doB) e Bi ra do Pin da- 
ré (PSB), ana li sa rá a ques tão so bre o 
Acor do de Sal va guar das Tec no ló gi cas 
(AST) fei to en tre o Bra sil e os Es ta dos 
Uni dos pa ra a ex plo ra ção co mer ci al 
da Ba se de Al cân ta ra com tec no lo gia 
nor te-ame ri ca na.

Os par la men ta res que rem ava li ar 
os im pac tos so ci ais do acor do de Sal- 
va guar das Tec no ló gi cas as si na do en- 
tre o Bra sil e os EUA, que per mi te a ex- 
plo ra ção co mer ci al do Cen tro de Lan- 
ça men to de Al cân ta ra. A co mi ti va de- 
ve vi si tar du as co mu ni da des ame a ça- 
das em Al cân ta ra, uma re ma ne ja da 
na dé ca da de 1980 e ou tra do li to ral.

A ba se de lan ça men to de Al cân ta ra 

é con si de ra da ide al pa ra uso co mer ci-
al em fun ção da pro xi mi da de com a 
Li nha do Equa dor, o que ge ra eco no- 
mia de pro pe len te ou com bus tí vel do 
fo gue te. Pa ra en trar em vi gor, o acor- 
do de pen de de apro va ção do Con- 
gres so Na ci o nal.

Es ta se gun da vi si ta é fru to de um 
acor do com a ba se go ver nis ta pa ra 
que o re la tó rio se ja apre ci a do ape nas 
após as vi si tas. O tex to fei to pe lo de- 
pu ta do Hil do Ro cha (MDB) de ve ser 
vo ta do na Co mis são de Re la ções Ex te- 
ri o res e De fe sa Na ci o nal.

Além da vis to ria, o gru po de ve par- 
ti ci par de uma vi si ta ao go ver na dor 
Flá vio Di no (PC doB) no Pa lá cio dos 
Leões, mas não foi di vul ga da a da ta 
nem o ho rá rio des te en con tro.

FAMEM

Prefeituras do interior recebem veículos e kits

PREFEITOS E AUTORIDADES PARTICIPAM DE SOLENIDADE NA SEDE DA FAMEM, EM SÃO LUÍS, PARA ENTREGA DE 20 VEÍCULOS

Em so le ni da de re a li za da na úl ti ma
se gun da-fei ra (1º), na se de da Fe de ra- 
ção dos Mu ni cí pi os do Es ta do do Ma- 
ra nhão (Fa mem), fo ram en tre gues 20
veí cu los que se rão uti li za dos na vi gi- 
lân cia epi de mi o ló gi ca e kits do Con- 
se lho Tu te lar, que com pre en de equi- 
pa men tos de in for má ti ca e vi a tu ra
por mu ni cí pi os de São Luís. O even to
con tou com a pre sen ça do pre si den te
da en ti da de, Er lâ nio Xa vi er, bem co- 
mo do se na dor We ver ton Ro cha e do
de pu ta do fe de ral Jus ce li no Fi lho,
além do pre si den te da Câ ma ra de São
Luís, Os mar Fi lho, e um gru po de pre- 
fei tos do Ma ra nhão .

Os equi pa men tos fo ram ad qui ri- 
dos por meio de emen da par la men tar
de au to ria do de pu ta do fe de ral Jus ce- 
li no Fi lho. A pre fei ta Eu di na Pi nhei ro,
de Ber nar do de Me a rim, re pre sen tou
o mo vi men to de pre fei tas ma ra nhen- 
ses na so le ni da de, ao la do do pre fei to
de Vi a na, Ma gra do Bar ros. Er la nio Xa- 
vi er enal te ceu o mo men to, re gis tran- 
do a pre sen ça até en tão iné di ta do se- 
na dor We ver ton em uma so le ni da de
na se de da en ti da de, um mo men to
mar can te e de gran de sig ni fi ca do na
his tó ria da en ti da de.  We ver ton des ta- 

cou a for ma de di ca da com que o lí der
da ban ca da Jus ce li no Fi lho vem exer- 
cen do seu man da to, ar ti cu lan do
ações jun to ao go ver no fe de ral, go ver- 
no do es ta do e mu ni cí pi os.

“Es sa nos sa vin da à Fa mem é o re- 
co nhe ci men to do tra ba lho que o de- 
pu ta do Jus ce li no vem de sen vol ven do,
prin ci pal men te nes te mo men to de
cri se, quan do há uma gran de lu ta pa- 
ra li be ra ção de emen das”, dis se o se- 
na dor.

Co or de na dor de ban ca da ma ra- 
nhen se no Con gres so e pre si den te do
Con se lho de Éti ca da Câ ma ra dos De- 
pu ta dos, o de pu ta do Jus ce li no Fi lho
inau gu rou um no vo mo men to da Fa- 
mem, apro xi man do ain da mais os
pre fei tos da en ti da de. O par la men tar
foi o in du tor de um fa to iné di to na
his tó ria da Fa mem: pe la pri mei ra vez
um par la men tar es co lheu a se de da
en ti da de pa ra re a li zar uma ação mu- 
ni ci pa lis ta.

“Es tou mui to fe liz em es tar re a li- 
zan do es te even to na se de da Fa mem,
ca sa dos mu ni cí pi os. Es ta en ti da de
apre sen ta ago ra uma no va ca ra des de
que o pre si den te Er la nio as su miu a
pre si dên cia, va lo ri zan do ca da vez

mais o mu ni ci pa lis mo e os ges to res
mu ni ci pais”, des ta cou. Se gun do o de- 
pu ta do, os kits e veí cu los são ins tru- 
men tos que be ne fi ci a rão os mu ni cí- 
pi os e os ci da dãos e ci da dãs.

“O de pu ta do Jus ce li no tem sem pre
aten di do aos ges to res e ges to res ma- 
ra nhen ses com ações em prol dos
mu ni cí pi os, de fen den do a ban dei ra
do mu ni ci pa lis mo. Es co lher a se de da
Fa mem pa ra re a li zar o even to é um
ges to gran di o so”, pon tu ou o pre si- 
den te Er la nio Xa vi er.

O pre fei to de Bre jo de Areia, Chi co
Edu ar do, re ce beu um kit do con se lho
tu te lar e um veí cu lo pa ra o com ba te
epi de mi o ló gi ca. “Es ses equi pa men-
tos se rão mui to úteis pa ra to dos nós,
prin ci pal men te pa ra a po pu la ção da
zo na ru ral. Agra de ce mos ao de pu ta do
Jus ce li no Fi lho pe la de di ca ção”, dis se
Chi co Edu ar do. Se gun do o pre fei to,
ha via no con se lho tu te lar uma gran de
ne ces si da de de um veí cu lo pa ra re a li-
za ção de di li gên ci as, vin do en tão o
equi pa men to re sol ver um pro ble ma
bá si co.
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Con trá ri os se afas tam

Mui ta cal ma nes sa ho ra

Mu lher de va lor

“O si te que ria apa ren tar um már tir da im -
pren sa”

La va-boi

O cen tro re vi go ra do
A de gra da ção do ca sa rio de va lor his tó ri co tem si do

uma ca rac te rís ti ca pa re ci da em pra ti ca men te to das as
ci da des bra si lei ras tom ba das ou não co mo pa trimô nio
cul tu ral da

 hu ma ni da de, a exem plo de São Luís, com seus 407 anos
de fun da ção. Com a evo lu ção des sas ci da des pa ra pro je- 
tos ur ba nís ti cos mo der nos, ade qua dos às ne ces si da des
das po pu la ções que ado tam ou tro pa drão de com por ta- 
men to no mo do de vi da, os cen tros his tó ri cos per de ram
o char me di an te das ci da des ver ti ca li za das com seus ar- 
ra nha-céus en vi dra ça dos que dão o no vo sen ti do à mo- 
ra dia.

Des de 2009 que o go ver no mu ni ci pal vem ten tan do
im plan tar o Pro gra ma de Re vi ta li za ção do Cen tro His tó- 
ri co de São Luís, bus can do o de sen vol vi men to sus ten tá- 
vel da área tom ba da, atra vés de pro je tos es tra té gi cos
que ati vam os pro ces sos de me lho ria ur ba na, cul tu ral,
so ci o e conô mi ca e de ha bi ta ção, me di an te for ta le ci- 
men to da ges tão mu ni ci pal. O pro gra ma vi sa va o fi nan- 
ci a men to de ati vi da des e con tra tar uma em pre sa pa ra
re a li zar es tu dos, di ag nós ti co, de sen vol vi men to e es tra- 
té gi as de in ter ven ção pa ra tra tar de vá ri as ques tões so ci- 
ais, econô mi cas, de mo bi li da de e ha bi ta ci o nais.

Na se ma na pas sa da, ani ma do com o su ces so ab so lu- 
to dos fes te jos ju ni nos de são Luís, o go ver na dor Flá vio
Di no lan çou o pro gra ma “Nos so Cen tro”, vol ta do pa ra
trans for mar o cen tro his tó ri co em re fe rên cia tu rís ti ca
além das di vi sas do Ma ra nhão. Es tá pre vis to um con jun- 
to de ações es tru tu ran tes pa ra pro mo ver ain da mais o
tu ris mo, mo vi men tar a eco no mia e va lo ri zar a área. Na
oca sião, Di no apre sen tou a es tra té gia do pro gra ma, as- 
sim co mo ações já em exe cu ção de re vi ta li za ção do cen- 
tro e que se rão in ten si fi ca das.

Den tro de pou cos di as, o pre si den te Jair Bol so na ro vi- 
rá a São Luís inau gu rar a res tau ra ção da Rua Os val do
Cruz, prin ci pal cen tro co mer ci al do Ma ra nhão. No en- 
tan to, os co mer ci an tes re cla mam da re du ção do nú me- 
ro de con su mi do res, pe las di fi cul da des de trans por te
pú bli co pa ra to da a ex ten são da área re cu pe ra da a par tir
da Pra ça De o do ro.

Re sol ven do is so, ocu pan do o pré dio do an ti go Ban co
do Es ta do por ór gãos mu ni ci pais (Se cre ta ria da Fa zen- 
da) e o Edi fí cio João Gou lart, por se cre ta ri as es ta du ais,
re al men te o Cen tro His tó ri co se rá atra ti vo até pa ra a
ocu pa ção de so bra dos, trans for ma dos em mo ra di as po- 
pu la res e pa ra ser vi do res que tra ba lham nas ime di a- 
ções. Uma ex ce len te sa ca da na zo na his tó ri ca.

Com a pre vi são de o pre si den te Jair Bol so na ro vir a
São Luís, no dia 22, pa ra inau gu rar a no va Rua Gran de e
o com ple xo De o do ro/Pan te on, ele es ta rá, ci vi li za da- 
men te, ao la do do go ver na dor Flá vio Di no? Va le lem brar
que tu do fei to ali na da é obra do go ver no Bol so na ro.
Mas ele é o pre si den te.

O ris co do en con tro de con trá ri os é a su pe rin ten den- 
te da Fu na sa, Mau ra Jor ge, do PSL. Ain da no go ver no Ro- 
se a na Sarney, em 2014, ela, co mo pre fei ta de La go da Pe- 
dra, te ve um sur to de rai va num pa lan que e, fu ri o sa- 
men te, sol tou os ca chor ros con tra Flá vio Di no.

Mes mo sem ser fi li a da ao PSL, nem ter si do in di ca da
pa ra o car go por qual quer Bol so na ris ta, a en ge nhei ra
Ká tia Bo géa, pre si den te na ci o nal do Iphan, es tá em al ta
no Pa lá cio do Pla nal to. O mo ti vo é um só: ta len to, amor
à his tó ria e de di ca ção ao que faz.

Do mi nis tro da Jus ti ça e Se gu ran ça, Sér gio Mo ro, na
Câ ma ra, fa lan do do The In ter cept, si te que vem va zan do
as con ver sas de le com pro cu ra do res, co mo sen do o che- 
fe da La va-Ja to de Cu ri ti ba, con tra Lu la.

O de pu ta do Zé Iná cio vol tou a co brar, on tem, o
cum pri men to da de ci são do juiz da Va ra de In- 
te res ses Di fu sos e Co le ti vos, Dou glas de Me lo
Mar tins. No dia 27, ele de ter mi nou a obri ga to- 

ri e da de de os ban cos pú bli cos e pri va dos de con tra ta- 
rem vi gi lân cia ar ma da 24h em su as agên ci as.

 
A Lei 10.605/2017, que am pa ra a de ci são de

Dou glas Mar tins, é de au to ria de Zé Iná cio e vi- 
sa ga ran tir a se gu ran ça dos ci da dãos nas agên- 
ci as e fun ci o ná ri os. As sim evi ta ria a on da de

as sal tos, à noi te, de ban dos con tra os ban cos.
 

Se não fos se as obras da Rua Gran de, pro je to
apro va do no go ver no Dil ma Rous seff e o di- 
nhei ro li be ra do na ges tão de Mi chel Te mer, o
Ma ra nhão não con ta bi li za na da de re a li za ção

da ges tão Jair Bol so na ro. Mas ele de ve anun ci ar
al go de im por tân cia.

Aca ba ram os fes te jos ju ni nos de São Luís, mas não de
to do o Ma ra nhão. No pró xi mo do min go, as ma tra cas e
pan dei rões vão tro ar o dia to do em São Jo sé de Ri ba mar.
O pre fei to Eu des Sam paio quer mos trar co mo os “re ba- 
nhos” ain da não se re co lhe ram à ma lha da. É o tal “La va-
Boi”.

São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019
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ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN -
DÃO
Eco no mis ta. Mem bro da ACL, do IWA e
do ELOS Li te rá ri os. Fun da dor e mem bro
Ho no rá rio da ALL

NOSSA VISÃO

Povo nas ruas
Ru as to ma das pa ci fi ca men te por

adul tos e cri an ças tor na ram-se co- 
muns na pai sa gem ur ba na bra si lei ra.
Em 2013, os bra si lei ros saí ram de ca sa
pa ra ma ni fes tar o des con ten ta men to
com os ru mos do país. Rei vin di ca ções
di fu sas e es pon tâ ne as dei xa ram cla ro
o que os ci da dãos não que ri am — cor- 
rup ção, in fla ção, de sem pre go, de clí- 
nio econô mi co.

De lá pa ra cá, vol ta e meia o es pa ço
pú bli co é to ma do por bra si lei ros que
se or ga ni zam por meio das mí di as so- 
ci ais pa ra di zer, sem in ter me di a ções,
o que que rem de seus re pre sen tan tes.
Do min go, mo ra do res de 88 ci da des
nas 27 uni da des da Fe de ra ção vol ta- 
ram às ru as com pau ta cla ra, que dei- 
xa a cer te za de que o Bra sil mu dou.

Dei xou pa ra trás o pa pel de ma ri o- 
ne te, fa cil men te ma ni pu lá vel por pa- 
la vras va zi as e in ten ções pou co re pu- 
bli ca nas. De pois do as sal to à Pe tro- 

bras, dos des man dos que jo ga ram o
país em pro fun da re ces são cu jo sal do
é uma dé ca da per di da, 13 mi lhões de
pes so as de sem pre ga das e 15 mi lhões
de su bu ti li za das ou de sa len ta das, o
po vo dá mos tras de que acor dou do
so no que aca len ta va em ber ço es plên- 
di do.

Di fe ren te men te da pri mei ra ma ni- 
fes ta ção em que os par ti ci pan tes ti- 
nham cer te za do que não que ri am
sem sa ber exa ta men te o que que ri am,
a de do min go úl ti mo não au to ri za dú- 
vi da. Fai xas, car ta zes e pro nun ci a- 
men tos dis se ram sim à Ope ra ção La- 
va-Ja to, à re for ma da Pre vi dên cia, ao
pa co te an ti cri me e ao mi nis tro da Jus- 
ti ça, Sér gio Mo ro. Fi cou cla ro que não
há lu gar pa ra re tro ces sos.

Pe la pri mei ra vez, em mais de 500
anos de his tó ria, ban di dos do co la ri- 
nho-bran co pres ta ram con tas à Jus ti- 
ça. Mui tos es tão atrás das gra des. Tra- 

ta-se de sal to ci vi li za tó rio que con cre-
ti za o afir ma do na Cons ti tui ção. To- 
dos, diz a Car ta Mag na, são iguais pe-
ran te a lei. Po bres e pre tos, até ha via
pou co, úni cos a ocu par as de pen dên-
ci as das su per lo ta das ca dei as, pas sa- 
ram a con vi ver com po lí ti cos, em pre-
sá ri os, ban quei ros.

A gui na da de 180 graus ocor reu sob
o im pé rio da lei e da or dem. Gra ças à
ple na de mo cra cia em que o país vi ve,
o si te The In ter cept di vul gou su pos tas
men sa gens tro ca das en tre o en tão
juiz Sér gio Mo ro e pro cu ra do res da
La va-Ja to ob ti das por hac kers. Sem
cen su ra, a im pren sa no ti ci ou os fa tos
en quan to as au to ri da des in ves ti gam a
ação cri mi no sa. O ce ná rio é de tran- 
qui li da de — si nal de que as ins ti tui-
ções se en con tram em ple no fun ci o- 
na men to. Tra ta-se de con quis ta da
qual o bra si lei ro não ab di ca. Eis o re- 
ca do das ru as.

VIDA NOVA

“Ru mo a pla gas dis tan tes”, uma das
crô ni cas an te ri o res in te gran te da mi- 
nha fu tu ra au to bi o gra fia, di zia: (…)
‘ao par tir pa ra o Rio de Ja nei ro, em
1954, ha via dei xa do pa ra trás a fa mí- 
lia, os ami gos e a na mo ra da’. 

A na mo ra da era a

Con cei ção, noi va, a

par tir de 1959, e es po sa,

a par tir de 1961, união

man ti da por mais de 52

anos, até 2013, quan do

ela se foi dei xan do um

imen so va zio em mim e

no seio fa mi li ar.

Em 1960, de pois da rua Sil vei ra
Mar tins, no Ca te te, fui mo rar no Lar go
do Ma cha do, em ‘va ga’ de apar ta men- 
to ao la do dos Cor rei os, pró xi mo dos
ca fés, da Igre ja da Gló ria, do Bob’s, do
ci ne ma São Luís, do La mas. Ali tal vez
te nha si do mi nha me lhor ‘mo ra da’,
pois já es ta va for ma do e em pre ga do
fir me, e em pre pa ra ti vos ao ca sa men- 
to.

Foi um ano de con quis tas, pois es- 
ta va tra ba lhan do em no vo en de re ço e
na mes ma em pre sa, no 9º an dar do
‘Ave ni da Cen tral’, o pri mei ro edi fí cio
em es tru tu ra de aço, es qua dri as de
me tal e en vi dra ça men to co lo ri do do
Rio de Ja nei ro. O go ver no JK foi es ti- 

mu lan te aos em pre sá ri os e em pre ga- 
dos, co mo ain da se ria se as con di ções
do Bra sil fos sem as mes mas da que les
tem pos: ha via dis po ni bi li da de de em- 
pre gos, ga nha va-se re la ti va men te
bem às des pe sas e, a ca da ano, me lho- 
ri as. 

Es tan do for ma do em Eco no mia e
com um bom em pre go, foi as sim que
co me cei a pen sar no ca sa men to. Alu- 
guei apar ta men to e com prei mó veis e
uten sí li os bá si cos ao meu pró xi mo
en de re ço, no va men te em La ran jei ras,
bair ro pe lo qual guar do ain da as mi- 
nhas me lho res re cor da ções. 

Ha via es ta do em Ca xi as, em 1959,
pa ra o noi va do com a Con cei ção e
vol tei, em 1961, pa ra o ca sa men to; an- 
tes da vi a gem, na an ti ga Ca sa Jo sé Sil- 
va – CJS, na ave ni da Rio Bran co, es- 
qui na com a rua Mi guel Cou to, um
pré dio ape nas com dois an da res, mas
que, pe la si tu a ção, era pa re ci do com o
‘Fla ti ron’, em No va York. Lá, na CJS,
com prei sa pa to pre to, ter no es cu ro,
ca mi sa so ci al bran ca e gra va ta dou ra- 
da, con for me apa re ço nas fo tos.

Era o fim da tar de do dia 28 de ja- 
nei ro de 1961: mi rei-me no es pe lho de
cris tal que ocu pa to do o es pa ço da
por ta do guar da-ca sa ca, um mó vel
que não exis te mais e es tá co nos co
des de a dé ca da de 40 do sé cu lo pas sa- 
do, e fui ao en con tro da fe li ci da de, na
Igre ja Ma triz de Nos sa Se nho ra da
Con cei ção e São Jo sé. 

Ca sa mos na pre sen ça de fa mi li a res,
pais, mães e ir mãos, pa dri nhos e con- 
vi da dos, em ce le bra ção pre si di da pe- 
lo Mon se nhor Gil ber to Bar bo sa; mui- 
tas fo tos as quais, de vez em quan do,
pos to nas re des so ci ais, pa ra re lem- 
brar es ses mo men tos ines que cí- 
veis. No dia se guin te, Con cei ção e eu
ini ci a mos uma vi da a dois, vi da no va,
que du rou mais de 52 anos.

Par tin do de Te re si na che ga mos ao
Rio após qua se do ze ho ras de voo, em
um fa mo so DC-3, e fo mos à nos sa no- 
va mo ra da, em La ran jei ras, apro vei- 
tan do es se iní cio cheio de en can ta- 

men to e ex pec ta ti vas, as be le zas e di- 
ver sões da ‘ci da de ma ra vi lho sa’ da- 
que les tem pos.

Do na Mi mi, mãe da Con cei ção, já
es ta va co nos co há al gum tem po
quan do, em de zem bro, no dia de Na- 
tal, pa ra nos sa ale gria, nas ceu Mar-
cos, o pri mo gê ni to; ele é ca ri o ca de
Bo ta fo go, mas tor ce dor do Flu mi nen- 
se, pois veio ao mun do na Ma ter ni da-
de Cla ra Bas baum, pe las mãos da Dra.
Ana Lí dia Pi nho e cui da dos do Dr. Mi-
guel Pe rei ra Ne to, pe di a tra, que o
acom pa nhou até os qua tro anos.

A che ga da do pri mei ro fi lho mu dou
mui to a nos sa ro ti na e os pas sei os,
quan do ele fi cou mais gran di nho, su- 
ce de ram-se com mais frequên cia: ía- 
mos aos jar dins da Pra ça Pa ris, à Se ars
Ma ga zi ne, ao Mo nu men to dos Pra ci-
nhas, às prai as do Fla men go e Co pa- 
ca ba na, ao par qui nho ao la do do Pa-
lá cio Gua na ba ra, e ti rar mui tas fo tos
em es tú dio. 

Foi as sim até a che ga da do Már cio,
em 17 de maio de 1964, na mes ma
Ma ter ni da de, Con cei ção e ele as sis ti- 
dos pe los mes mos pro fis si o nais da
me di ci na e já nos sos ami gos, Ana Lí- 
dia e Mi guel; nos sa fe li ci da de au men- 
tou, por que o Mar cos, com mais de
dois anos, já po dia brin car com o ir-
mão, e os pas sei os pas sa ram a ser
mais di ver ti dos até a nos sa vol ta ao
Ma ra nhão, em fins de 1965. 

Na ma dru ga da do dia do nos so em- 
bar que pa ra Te re si na, e daí a Ca xi as,
ain da cho via mui to em de cor rên cia
do tem po ral que se aba teu so bre o
Rio, na que le ano; fo mos des per ta dos
pe los bom bei ros à de so cu pa ção do
pré dio, se gun do eles sob ris co de de- 
sa ba men to! Co mo já ía mos vi a jar,
ape nas ti ve mos de che gar mais ce do
ao ae ro por to San tos Du mont.

Foi só um sus to, pois pré dio on de
mo ra mos, na rua pro fes sor Luís Can- 
ta nhe de, 265, em La ran jei ras, até ho je
ain da es tá de pé.

EMILLY DA LUZ YURI COS TA
ar ti go de opi nião do No vos Ca mi nhos, Nú cleo de Pes qui sa e
Ex ten são pa ra a Edu ca ção em Di rei tos da UE MA

AE RO MU LA

No úl ti mo dia 25 de ju nho, um avião Em bra er-190,
per ten cen te à For ça Aé rea Bra si lei ra, foi apre en di do na
Es pa nha, on de fa zia es ca la. O se gun do-sar gen to da Ae- 
ro náu ti ca Ma no el Sil va Ro dri gues foi pre so no ae ro por- 
to de Se vi lha, por trans por tar 39 qui los de co caí na. A ae- 
ro va ne da va su por te à vi a gem ofi ci al que le vou o atu al
pre si den te bra si lei ro, Jair Bol so na ro, à reu nião do G-20,
da qual par ti ci pa ram os paí ses mais ri cos do mun do.

Ro dri gues in te gra va a equi pe de apoio à co mi ti va ofi- 
ci al, sen do fun ci o ná rio da FAB há anos. Seu sa lá rio bru- 
to gi ra em tor no de R$ 7.300,00, se gun do o Por tal da
Trans pa rên cia. É sa bi do, ain da, que ele ha via re a li za do
vo os du ran te o man da to da ex-pre si den te Dil ma Rous- 
sef e de Mi chel Te mer.

De acor do com a po lí ti ca de se gu ran ça es pa nho la,
aviões que cir cu lam em co nhe ci das ro tas de nar co trá fi- 
co de vem ser es pe ci al ob je to de aten ção, ain da que pos- 
su am re la ções ofi ci ais com ou tros paí ses. A po lí ti ca tem
co mo prin ci pais ob je ti vos com ba ter o trá fi co in ter na ci- 
o nal de dro gas e ga ran tir a re gu la ri da de das mi gra ções.

No en tan to, o avião da FAB não te ve seu in te ri or re vis- 
ta do, e nem po de ria, pois, ju ri di ca men te, aque le es pa ço
in te gra o ter ri tó rio na ci o nal bra si lei ro. A pre vi são le gal
es tá no ar ti go 1º de nos so Có di go Pe nal: “Pa ra os efei tos
pe nais, con si de ram-se co mo ex ten são do ter ri tó rio na- 
ci o nal as em bar ca ções e ae ro na ves bra si lei ras, de na tu- 
re za pú bli ca ou a ser vi ço do go ver no bra si lei ro on de
quer que se en con trem”. 

A co caí na em ques tão foi apre en di da, na ver da de, em
uma ma la que o sar gen to trans por ta va. Es ta va com pac- 
ta da em 37 ta ble tes, sen do seu va lor ava li a do em cer ca
de 6 mi lhões de re ais, até pe lo al to grau de pu re za que
pos sui.

A apre en são da dro ga é con si de ra da uma das mai o res
já ocor ri das em ae ro por tos es pa nhóis e, se gun do a im- 
pren sal lo cal, a re vis ta e a pri são do mi li tar cer ta men te
fo ram in flu en ci a das pe lo fa to da Amé ri ca do Sul pos suir
ín di ce ele va do de trá fi co de dro gas pa ra a Eu ro pa.

Atu al men te, Ro dri gues es tá pre so na ci da de de Se vi- 
lha e as in ves ti ga ções do ca so es tão ocor ren do no Tri bu- 
nal Su pe ri or de Jus ti ça da An da lu zia. No Bra sil, o ocor ri- 
do é apu ra do por um inqué ri to po li ci al-mi li tar aber to
pe la Ae ro náu ti ca, cor ren do sob si gi lo. Se gun do o ar ti go
20 do Có di go de Pro ces so Pe nal Mi li tar do Bra sil, o pra zo
pa ra a fi na li za ção da in ves ti ga ção é de 20 di as.

O Mi nis té rio da Jus ti ça e Se gu ran ça Pú bli ca bra si lei ro
po de rá so li ci tar a ex tra di ção de Ro dri gues. As hi pó te ses
de ex tra di ção ser vem pa ra que ha ja o jul ga men to dos fa- 
tos atra vés do pro ces so pe nal bra si lei ro ou pa ra que se ja
cum pri da, no Bra sil, exe cu ção de pe na im pos ta pe la Es- 
pa nha. O de fe ri men to do pe di do de pen de da con cor- 
dân cia es pa nho la e, re gra ge ral, en vol ve in ten sa ar ti cu- 
la ção di plo má ti ca.

A re per cus são da apre en são de dro gas foi mun di al. O
jor nal nor te-ame ri ca no New York Ti mes usou o tí tu lo
“Pó bran co, ros tos ver me lhos: car re ga men to de co caí na
no avião pre si den ci al do Bra sil” e men ci o nou fa las rí gi- 
das de Jair Bol so na ro con tra as dro gas. Na Fran ça, Le
Mon de ape li dou o ca so de “ae ro co ca”. 

Na In gla ter ra, The Guar di an re la ci o nou o fa to com
ou tros acon te ci men tos si mi la res. El País des cre veu, na
Es pa nha, a apre en são e fez ques ti o na men tos so bre o
des ti no das dro gas. Is so ape nas pa ra ci tar al guns exem- 
plos. 

Mas as con sequên ci as da apre en são de qua se 40 qui- 
los de co caí na em um avião ofi ci al bra si lei ro cer ta men te
irão bem além de no tí ci as de jor nais. Em um con tex to
no qual o com ba te ao trá fi co in ter na ci o nal de dro gas é
ca da vez mais rí gi do e con sen su al, o uso de trans por te
com prer ro ga ti vas de Es ta do pa ra es se fim, ain da que
ve nha a ser com pro va da a ação in di vi du al do mi li tar
pre so, abre ares tas de di fí cil e cer ta men te de mo ra da su- 
pe ra ção.

São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019
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PA TRI CIA CU NHA

Po lí ti ca de pre ven ção

Aju da pa ra quem pre ci sa

On de pro cu rar aju da

GRANDE ILHA

Cresce em 50%
número de suicídios

É
pre o cu pan te pa ra a so ci e da de co mo um to do, e
es pe ci a lis tas em saú de men tal, o cres ci men to
de ca sos de sui cí dio re gis tra dos no mun do, es- 
pe ci al men te na Gran de Ilha nes ses úl ti mos dois

me ses, quan do maio te ve seis ocor rên ci as e o mês de ju- 
nho, no ve.

Os da dos, re fe ren tes à re gião me tro po li ta na de São
Luís, são da Uni da de de Es ta tís ti ca e Aná li se Cri mi nal,
da Se cre ta ria de Se gu ran ça Pú bli ca.

Um cres ci men to de cin quen ta por cen to que não se
re gis tra só em nú me ros, mas em vi das que fo ram des- 
truí das e fa mí li as que fi ca ram de vas ta das. “Sem pre que
há um sui cí dio ou ten ta ti va já pre ci sa mos fi car alar ma- 
dos. Pois de ve mos evi tar o efei to Werther, que se tra ta de
um pi co de emu la ções de sui cí di os de pois de um sui cí dio
di vul ga do. A cau sa nú me ro um de sui cí di os no mun do é
o ado e ci men to men tal. En tão, de pres são, trans tor nos de
an si e da de, trans tor no de es tres se pós-trau má ti co, trans- 
tor nos de per so na li da de etc pre ci sam ser le va dos mui to a
sé rio, com o de vi do acom pa nha men to pro fis si o nal. Fi- 
que aten to ao seu fun ci o na men to, se per ce ber mu dan ças,
quais quer que se jam, não dei xe de bus car aju da. A pes soa
que ten ta sui cí dio, não es tá que ren do aca bar com a pró- 
pria vi da, quer aca bar com a dor, e um pro fis si o nal po de
aju dar a ver al ter na ti vas à dor”, co men ta a psi có lo ga
Natha lia Ba tis ta, es pe ci a lis ta em Ava li a ção Psi co ló gi ca.

Se gun do a Or ga ni za ção Mun di al de Saú de (OMS),
qua se 800 mil pes so as se sui ci dam por ano no mun do,
uma a ca da 40 se gun dos.  Ou se ja, en quan to vo cê es tá
len do es se tex to, uma pes soa es tá co me ten do es se ato,
que é a se gun da mai or cau sa de mor te en tre pes so as de
15 a 29 anos de ida de. Dos ca sos re gis tra dos na Gran de
Ilha, a mai o ria ti nha ida de en tre 40 e 60 anos. “Pre ci sa- 
mos de mais pes qui sas que apon tem mais cla ra men te
pa ra o que re al men te es tá ocor ren do. Mas en tre as pes so- 
as ido sas a in ci dên cia sem pre exis tiu, pois é um mo men to
de li ca do em que mui tas ve zes a pes soa vai per den do a
au to no mia e a in de pen dên cia do fun ci o na men to de seu
pró prio cor po. Pa ra mui tos é um mo men to de mui tas
mu dan ças e pre ci sa de acom pa nha men to pro fis si o nal
pa ra tor nar es sas mu dan ças me nos do lo ro sas”, apon ta
Natha lia Ba tis ta.

O sui cí dio é uma tra gé dia que afe ta fa mí li as, co mu ni- 
da des e paí ses in tei ros, afir ma a OMS. Em mui tos paí ses,
o te ma é um ta bu — o que im pe de pes so as que ten ta ram
se sui ci dar de pro cu rar aju da.

O or ga nis mo in ter na ci o nal con si de ra a prá ti ca do
sui cí dio um pro ble ma de saú de pú bli ca e re co men da
que paí ses iden ti fi quem os prin ci pais mé to dos que al- 
gu mas pes so as usam pa ra pôr fim à pró pria vi da. Com
is so, é pos sí vel res trin gir o aces so a es ses mei os. Ou tras
me di das pa ra pre ve nir es se ti po de mor te é a im ple men- 
ta ção de po lí ti cas pa ra li mi tar o con su mo abu si vo de ál- 
co ol e dro gas.

Se gun do a psi có lo ga Cris ti na Al mei da, “o sui cí dio po- 
de ocor rer em qual quer fai xa etá ria. É um pro ble ma de
saú de pú bli ca que vem au men tan do. É um ato que po de
ser pre ve ni do, por is so a im por tân cia do de ba te, das cam- 
pa nhas, da di vul ga ção cor re ta das in for ma ções so bre o
as sun to, de cons ci en ti zar a po pu la ção so bre a for ma ade- 

qua da de co mo agir, co mo e on de pro cu rar aju da”, ex pli- 
ca.

Na ca pi tal, o Fó rum Per ma nen te de Pre ven ção ao Sui- 
cí dio re a li zou uma reu nião, on tem, com vá ri os es pe ci a- 
lis tas e re pre sen tan tes de ins ti tui ções, co or de na da pe la
pro mo to ra Cris ti a ne La go, oca sião em que fo ram apre- 
sen ta dos os re sul ta dos das con tri bui ções pa ra o Pla no
Es ta du al de Po lí ti cas Pú bli cas so bre Pre ven ção ao Sui cí- 
dio, e tam bém pa ra mar car a da ta pa ra en tre ga ofi ci al ao
go ver na dor Flá vio Di no.

Se gun do a pro mo to ra, se rá fei to um es for ço pa ra en- 
tre gar an te pro je to de lei da Po lí ti ca Es ta du al de Pre ven- 
ção ao Sui cí dio até a se gun da quin ze na do mês de agos- 
to. Es ta Po lí ti ca se rá fo ca da no dis pos to na lei fe de ral nº
13.819/2019 – Ins ti tui a Po lí ti ca Na ci o nal de Pre ven ção
da Au to mu ti la ção e do Sui cí dio, a ser im ple men ta da pe- 
la União, em co o pe ra ção com os es ta dos, o Dis tri to Fe- 
de ral e os mu ni cí pi os; e al te ra a Lei nº 9.656, de 3 de ju- 
nho de 1998.

Em São Luís, ins ti tui ções pú bli cas e pri va das e so ci e- 
da de ci vil or ga ni za da es tão em pe nha das na pre ven ção
ao sui cí dio com pa les tras, fó runs, cam pa nhas. O po lo
lo cal do Cen tro de Va lo ri za ção da Vi da (CVV), um ca nal
que pres ta apoio emo ci o nal e atua na pre ven ção do sui- 
cí dio, aten den do vo lun tá ria e gra tui ta men te atra vés do
nú me ro 188, foi inau gu ra do em se tem bro do ano pas sa- 
do. O ca nal aten de pes so as de to do o país – são cer ca de
10 mil li ga ções re ce bi das por dia. O man te ne dor do ser- 
vi ço é o Nú cleo de Apoio à Vi da de São Luís (Na vis lu).

O CVV pres ta ser vi ço vo lun tá rio e gra tui to de apoio
emo ci o nal e pre ven ção do sui cí dio pa ra to das as pes so- 
as que que rem e pre ci sam con ver sar, sob to tal si gi lo e
ano ni ma to.  Nes tes ca nais, são re a li za dos mais de 2 mi- 
lhões de aten di men tos anu ais, por apro xi ma da men te
2.400 vo lun tá ri os. Além dos aten di men tos, o CVV de- 
sen vol ve, em to do o país, ou tras ati vi da des re la ci o na das
a apoio emo ci o nal, com ações aber tas à co mu ni da de

que es ti mu lam o au to co nhe ci men to e me lhor con vi- 
vên cia em gru po e con si go mes mo.

Ao te le fo ne, pro fis si o nais e vo lun tá ri os es cu tam ca da
nar ra ti va com a aten ção que a pes soa pre ci sa, 24 ho ras
por dia. Os vo lun tá ri os, da área da saú de ou não, pas sam
por um trei na men to an tes de fa zer o aten di men to.

No Pou so Obras So ci ais (Cohab), o Disk Amor In fi ni to
– Uma Voz Ami ga é um ser vi ço de amor ao pró xi mo dis- 
po ní vel pa ra quem pre ci sa ser ou vi do, re ce ber uma
men sa gem de po si ti vi da de, ou ain da, se for o ca so, uma
pre ce res tau ra do ra. O aten di men to es tá sen do re es tru- 
tu ra do e mo der ni za do.  “Es ta mos vi ven do um tem po de
tre vas. É as sus ta dor o nú me ro cres cen te de pes so as que
por di ver sos mo ti vos ti ram a pró pria vi da. Pre ci sa mos de
amor e es ta mos ap tos a es cu tar. Ao aten den te não ca be
in di car, jul gar, mas ori en tar, fa zer com que o aten di do
en con tre su as pró pri as res pos tas”, apon ta Mo ab Jo sé,
ide a li za dor do ser vi ço.

O Mi nis té rio da Saú de (MS) pre ten de atin gir a me ta
de re du zir em 10% os óbi tos por sui cí dio até 2020. E se- 
gun do a Or ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS), 90% dos
ca sos de sui cí dio po de ri am ser pre ve ni dos.

Cen tro de Va lo ri za ção da Vi da (CVV) –
www.cvv.org.br

Li gue 188 – Vo cê po de con ver sar com um vo lun tá rio
do CVV

CAPS – Cen tro de Aten ção Psi cos so ci al
CRAS – Cen tro de Re fe rên cia de As sis tên cia So ci al
CRE AS – Cen tro de Re fe rên cia Es pe ci a li za do de As- 

sis tên cia So ci al
Hos pi tais
Pos tos de Saú de
UPA – Uni da de de Pron to Aten di men to
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Saú de

São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019
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Na ocasião, o prefeito prestigiou a festa junina organizada para as crianças, que o
homenagearam pela passagem de seu aniversário, celebrado na segunda-feira (1º)

PRESTÍGIO

Edivaldo visita
Casa de Passagem

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Ju ni or vi si tou, na ma nhã 
des ta ter ça-fei ra (2), a Ca sa 
de Pas sa gem, uni da de mu- 

ni ci pal de aco lhi men to tem po rá rio 
pa ra cri an ças, man ti da pe la Pre fei tu ra 
de São Luís, por meio da Se cre ta ria 
Mu ni ci pal da Cri an ça e As sis tên cia 
So ci al (Sem cas). A vi si ta in te gra o tra- 
ba lho de ro ti na de sen vol vi do pe lo 
pre fei to Edi val do com o ob je ti vo de 
acom pa nhar de per to o tra ba lho de- 
sen vol vi do no lo cal, con ver sar com as 
cri an ças e com os fun ci o ná ri os que 
pres tam ser vi ço na ins ti tui ção, pa ra 
pla ne jar me lho ri as vi san do ao bem-
es tar dos me no res as sis ti dos pe la Ca- 
sa. Na oca sião, o pre fei to, que es ta va 
acom pa nha do da pri mei ra-da ma, Ca- 
mi la Ho lan da, e da ti tu lar da Sem cas, 
An dréia Lau an de, pres ti gi ou a fes ta 
ju ni na or ga ni za da pa ra as cri an ças na 
ins ti tui ção, opor tu ni da de na qual 
tam bém foi ho me na ge a do pe la pas- 
sa gem de seu ani ver sá rio, ce le bra do 
na se gun da (1º).

“Es ta mos sem pre bus can do es tru- 
tu rar me lhor o ser vi ço de aco lhi men- 
to ins ti tu ci o nal pres ta do pe lo mu ni cí- 
pio às cri an ças que pas sam por vi o la- 
ções de di rei tos fun da men tais ao seu 
bem-es tar fí si co e emo ci o nal, e que 
por is so ne ces si tam da in ter ven ção do 
po der pú bli co pa ra sua pro te ção. Fa- 
ze mos um tra ba lho mui to di li gen te e 
com to tal com pro me ti men to pa ra 
que to das elas te nham aqui os cui da- 
dos ne ces sá ri os, com mui to amor e 
afe to nes se mo men to ad ver so de su as 
vi das. E cons ta tar aqui que o tra ba lho

DURANTE A VISITA, O PREFEITO RECEBEU HOMENAGEM DAS CRIANÇAS DA CASA

MAURÍCIO ALEXANDRE

es tá sen do mui to bem fei to e, além 
dis so, re ce ber es sa lin da ho me na gem 
das cri an ças as sis ti das nos dei xa 
imen sa men te fe li zes e mais com pro- 
me ti dos ain da em fa zer o me lhor por 
es ses pe que ni nos”, afir mou o pre fei to 
Edi val do.

No lo cal, o pre fei to e a pri mei ra-da- 
ma acom pa nha ram as apre sen ta ções 
ju ni nas das cri an ças. A ação in te gra as 
prá ti cas exe cu ta das pe la Ca sa vi san do 
à so ci a li za ção e à in te gra ção dos me- 
no res as sis ti dos, pro por ci o nan do-
lhes mo men tos de la zer, ale gria e des- 
con tra ção. A fes ti vi da de no lo cal cul- 
mi nou com um lan che co le ti vo, no 
qual o pre fei to ani ver sa ri an te cor tou 
o bo lo ju ni no pre pa ra do es pe ci al- 
men te pa ra ce le brar a da ta. Tam bém 
foi ho me na ge a do com re ci ta ção de 
po e si as es cri tas pe las pró pri as cri an- 
ças e ado les cen tes aten di dos pe la ins- 

ti tui ção.
ES TRU TU RA – Atu al men te, a Ca sa 

de Pas sa gem aten de 21 cri an ças, de 
ze ro a 17 anos de ida de, ape sar de a 
ins ti tui ção ser des ti na da a me no res 
até a fai xa etá ria de 12 anos. “En tre-
tan to, quan do há gru pos de ir mãos 
on de to dos ne ces si tam do aco lhi-
men to, não se po de se pa rá-los”, 
acres cen tou An dréia Lau an de.

ACO LHI MEN TO – Além da Ca sa de 
Pas sa gem di re ci o na da ao aco lhi men-
to tem po rá rio de cri an ças, a Pre fei tu- 
ra, man tém ain da mais três uni da des 
de aco lhi men to por meio da exe cu ção 
di re ta, en tre elas es tão a Ca sa de Aco- 
lhi da Tem po rá ria, vol ta da pa ra o 
aten di men to de fa mí li as e adul tos; o 
Abri go Luz e Vi da, que aten de ado les- 
cen tes; e o Abri go Ins ti tu ci o nal pa ra 
Po pu la ção em Si tu a ção de Rua do se-
xo mas cu li no, no Cen tro His tó ri co.

PAGAMENTO

Segunda parcela do IPTU 2019 vence sexta, dia 5

A PREFEITURA AINDA DÁ A OPÇÃO DE PAGAMENTO EM COTA ÚNICA, SEM DESCONTO.  PAGAMENTO À VISTA  PELO  BOLETO NO PORTAL

MAURÍCIO ALEXANDRE

A se gun da par ce la do Im pos to Pre- 
di al e Ter ri to ri al Ur ba no (IP TU 2019)
ven ce nes ta sex ta-fei ra (5), pa ra os
con tri buin tes que op ta ram pe lo pa ga- 
men to par ce la do do tri bu to. Dis po ní- 
veis no por tal da Se cre ta ria Mu ni ci pal
da Fa zen da (Sem faz) no en de re- 
ço www.sem faz.sa o luis.ma.gov.br, o s
bo le tos da se gun da e de mais par ce las,
po dem ser emi ti dos e pa gos con for me
es pe ci fi ca do em ca da guia.

Pa ra emis são dos bo le tos, o con tri- 
buin te de ve rá ter em mãos a ins cri ção
imo bi liá ria do imó vel – que po de ser
re cu pe ra da em car nês an ti gos, ou por
meio do CPF/CNPJ do pro pri e tá rio. A
Pre fei tu ra ain da dá a op ção de pa ga- 
men to em co ta úni ca, sem des con to.
O con tri buin te que op tar pe lo pa ga- 
men to a vis ta po de rá emi tir o bo le to
no por tal e te rá acres ci do os va lo res de
ju ros e mul ta ao im pos to.

De acor do com o se cre tá rio mu ni- 
ci pal da Fa zen da, Del cio Ro dri gues, as
mu dan ças no lan ça men to da co bran- 
ça, que es te ano foi dis po ni bi li za da
so men te por meio ele trô ni co, ti ve ram
um re sul ta do mui to po si ti vo. “Os con- 
tri buin tes ade ri ram à ideia do IP TU
on li ne e ti ve mos uma boa acei ta ção”,
afir mou o ti tu lar da pas ta.

Com o IP TU on li ne, o por tal da
Sem faz re ce beu, des de a dis po ni bi li- 
za ção dos da dos da co bran ça, cer ca
de 218.600 aces sos. Pa ra o con ta dor
Hen ri que Reis, o IP TU on li ne fa ci li- 

tou. “An tes, eu fi ca va de pen den do de
re ce ber o car nê em ca sa, pa ra en tão
pa gar o im pos to, ago ra en tro no si te,
emi to o bo le to e pa go pe lo App do
Ban co do Bra sil, pe lo ce lu lar”, as se gu- 
rou o con tri buin te.

O ci da dão que ti ver op ta do pe lo
pa ga men to par ce la do do im pos to e
per deu o pra zo pa ra pa ga men to em
dia da pri mei ra par ce la, po de rá ain da,
emi ti-la no por tal da Sem faz, com
mul ta e ju ros acres ci dos no va lor.

EMIS SÃO IP TU 2019
Pa ra emi tir o do cu men to, o ci da dão

de ve aces sar o en de re ço ele trô ni co da
Sem faz (www.sem faz.sa o- 
luis.ma.gov.br) e bus car o item IP TU
ou o ban ner ro ta ti vo. Ca so pre ci se re- 
cu pe rar a ins cri ção imo bi liá ria do
imó vel, de ve ve ri fi cá-lo nos car nês
an ti gos do IP TU. Ca so o ci da dão não
te nha um car nê an ti go e nem
CPF/CNPJ ca das tra do no sis te ma, o
mes mo de ve rá se des lo car até a Cen- 
tral de Aten di men to do IP TU, pa ra so- 
li ci tar a re cu pe ra ção da ins cri ção
imo bi liá ria e/ou in cluir CPF/CNPJ no
ca das tro.

O con tri buin te que ti ver di fi cul da- 
des pa ra emi tir o bo le to do im pos to
no por tal do IP TU, po de rá se di ri gir
até a Cen tral de Aten di men to do IP- 
TU, que fun ci o na na Sem faz e so li ci- 
tar a guia pa ra pa ga men to, que po de- 
rá ser fei to con for me es pe ci fi ca do no
do cu men to.

CEN TRAL DE ATEN DI MEN TO –
IP TU 2019

A Cen tral de Aten di men to ao Con-
tri buin te ini ci ou seu fun ci o na men to,
vi san do à co mo di da de do ci da dão.
Quem ti ver quais quer dú vi das so bre
as mu dan ças, ou no cál cu lo da co- 
bran ça, al te ra ção no nú me ro de ins- 
cri ção, en tre ou tras de man das, po de- 
rá en ca mi nhar-se à Cen tral, lo ca li za- 
da na se de da Sem faz – 1º An dar, Ave- 
ni da Kennedy, 1455 – Bair ro de Fá ti- 
ma, das 8h às 14h.

ISEN ÇÃO IP TU 2019 
O con tri buin te te rá di rei to à isen-

ção do IP TU 2019 ca so pos sua um
úni co imó vel re si den ci al, ne le re si da e
cu jo va lor ve nal se ja de até R$
53.500,00. Pa ra so li ci tar isen ção, o
con tri buin te de ve rá en trar com o pe- 
di do no se tor de Pro to co lo da Sem faz,
que fun ci o na de se gun da a sex ta-fei- 
ra, das 8h às 14h, no se tor de aten di- 
men to do ór gão.

FOR MAS DE PA GA MEN TO
Con tri buin tes com CPF ou CNPJ

vin cu la do ao ca das tro, o pa ga men to
po de rá ser efe tu a do em qual quer
agên cia ban cá ria. Con tri buin tes sem
CPF ou CNPJ vin cu la do ao ca das tro o
pa ga men to po de rá ser fei to nos ca- 
nais de au to a ten di men to – cai xa ele-
trô ni co, ou pe lo App do Ban co do Bra- 
sil.

PRO SABER +

Vivência profissional
para alunos do Iema

PARA OS ALUNOS É O  PRIMEIRO CONTATO   PROFISSIONAL

DIVULGAÇÃO

Os 1.400 es tu dan tes, de cur sos téc ni cos das uni da des
ple nas (UPs) do Ins ti tu to Es ta du al de Edu ca ção, Ci ên cia
e Tec no lo gia do Ma ra nhão (Ie ma), ini ci a ram, na se gun- 
da-fei ra (1°), su as vi vên ci as pro fis si o nais em mais de 200
em pre sas e ór gãos par cei ros, por meio da 3ª edi ção do
Pra Sa ber +, pro gra ma cri a do pe lo Ie ma pa ra que es tu- 
dan tes do se gun do ano atu em pro fis si o nal men te du- 
ran te as fé ri as es co la res. Em re la ção à edi ção an te ri or, o
nú me ro de alu nos be ne fi ci a dos com o pro gra ma mais
que tri pli cou, fo ram 450 alu nos par ti ci pan tes em 2018. A
pri mei ra edi ção do Pra Sa ber +, re a li za da em 2017, ini ci- 
ou com a ade são de 10 em pre sas. Ho je, o pro gra ma tem
204 em pre sas e ins ti tui ções que es tão re ce ben do alu nos
das 13 uni da des ple nas do Ie ma es pa lha das pe lo es ta do.

Pa ra a gran de mai o ria dos alu nos, tra ta-se do pri mei- 
ro con ta to com a ro ti na pro fis si o nal re la ci o na da ao seu
cur so téc ni co, ini ci a ti va que aper fei çoa o es tu dan te pa ra
o mer ca do de tra ba lho, é o que afir ma o rei tor do Ie ma,
Jho na tan Al ma da.

 A par ti ci pa ção dos alu nos no pro gra ma é fa cul ta ti va,
já que a vi vên cia acon te ce du ran te as fé ri as. Tu do co me- 
ça quan do o Nú cleo de In te gra ção Es tá gio e Tra ba lho do
Ins ti tu to bus ca par cei ros nas pro xi mi da des das UPs pa- 
ra re ce ber os alu nos. Em se gui da, são dis po ni bi li za das,
no por tal de Ges tão Aca dê mi ca do Ie ma, o Ibutumy, as
va gas con se gui das pe lo Nú cleo em va ri a das em pre sas a
fim de que os es tu dan tes pos sam es co lher e si na li zar in- 
te res se. 

Fei ta a ins cri ção, é ini ci a da a vi vên cia na pri mei ra se- 
ma na das fé ri as dos es tu dan tes, por um pe río do de cin- 
co di as. Quem vê de fo ra po de achar que cin co di as de
ro ti na pro fis si o nal pa re ce pou co, mas, de acor do com o
di re tor de En si no e Pes qui sa do Ie ma, Eli nal do Sil va, a
car ga ho rá ria de 40 ho ras é su fi ci en te co mo pri mei ra ex- 
pe ri ên cia pro fis si o nal dos alu nos. 

MORADIA

Assembleia aprova
doação de terreno

SERÃO CONSTRUÍDOS NA ÁREA MAIS DE 2 MIL APARTAMENTOS

DIVULGAÇÃO

A As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão apro vou, nes- 
ta ter ça-fei ra (2), o Pro je to de Lei que ga ran te a do a ção
do ter re no do Par que In de pen dên cia pa ra cons tru ção
de mo ra di as pa ra ser vi do res do Es ta do. O se cre tá rio das
Ci da des e De sen vol vi men to Ur ba no (Se cid), Ru bens Pe- 
rei ra Jú ni or, co me mo rou a apro va ção. “Por de ter mi na- 
ção do go ver na dor Flá vio Di no, se rão cons truí dos na- 
que la área mais de 2 mil apar ta men tos pa ra ser vi do res.
Um in ves ti men to de mais de R$ 250 mi lhões. Es te é um
dos mai o res pro gra mas ha bi ta ci o nais pa ra ser vi do res
da his tó ria do Ma ra nhão. Re sul ta do do es for ço do Go- 
ver no do Es ta do pa ra mu dar a vi da das pes so as”, dis se o
se cre tá rio.

Ru bens Jú ni or des ta cou tam bém a si ner gia do po der
le gis la ti vo com o po der exe cu ti vo no Ma ra nhão. “A apro- 
va ção por una ni mi da de mos tra que os par la men ta res
es tão re al men te sen sí veis às cau sas que in te res sam o
po vo. Es ta é uma vi tó ria de to dos. As obras vão mo vi- 
men tar a eco no mia, ge ran do em pre go e ren da, e re sul- 
ta rão na ga ran tia da ca sa pró pria pa ra os ser vi do res do
Es ta do”, com ple men tou. Com o Re si den ci al Par que In- 
de pen dên cia, o Go ver no do Ma ra nhão re du zi rá a fal ta
de mo ra di as no Es ta do, ga ran tin do tam bém mais qua li- 
da de de vi da pa ra os ser vi do res. A área es tá lo ca li za da
on de era fei ta a Ex po si ção Agro pe cuá ria do Ma ra nhão
(Ex po e ma).

Ao to do, a obra te rá oi to con do mí ni os, dos quais cin- 
co com apar ta men tos de dois quar tos, me din do 51,34
me tros qua dra dos, e três con do mí ni os com apar ta men- 
tos de três quar tos, to dos os apar ta men tos pos su em suí- 
tes, me din do 65,43 me tros qua dra dos. Os oi to con do mí- 
ni os do Re si den ci al In de pen dên cia te rão, ca da um, 256
apar ta men tos com áre as in de pen den tes, com pos tas
por pis ci na, qua dra po li es por ti va e área de la zer co ber- 
ta.  A Se cid re ce beu 8.632 ins cri ções de in te res sa dos em
ad qui rir um dos 2.048 apar ta men tos do em pre en di- 
men to, lo ca li za do no bair ro São Cris tó vão, em São Luís.
A com pra do imó vel po de sair até 25% mais ba ra ta que o
va lor de mer ca do.

São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A parceria garante novos investimentos nas áreas de Educação, restauro do 
 Patrimônio Histórico de São Luís, saneamento e segurança pública

PARCERIA

Governo e Vale investem
R$ 60,3 mi no Maranhão

A
Va le anun ci ou nes ta ter ça-
fei ra (2) um con jun to de in- 
ves ti men tos no Ma ra nhão 
nas áre as de edu ca ção, saú de, 

pa trimô nio his tó ri co e se gu ran ça. Um 
ter mo de co o pe ra ção foi as si na do pe- 
lo go ver na dor Flá vio Di no e o di re tor-
pre si den te da Va le, Edu ar do Bar to lo- 
meo, no va lor de R$ 52,2 mi lhões. O 
in ves ti men to in clui a cons tru ção e re- 
for ma de es co las, no vos la bo ra tó ri os 
téc ni cos, apoio na for ma ção de edu- 
ca do res, al fa be ti za ção de cri an ças e 
res tau ro de pré di os no cen tro his tó ri- 
co da ca pi tal. As ações de vem ser ini- 
ci a das ain da es te ano. Além da par ce- 
ria com o Go ver no, a Va le anun ci ou a 
do a ção de R$ 8,14 mi lhões ao Cor po 
de Bom bei ros, em re co nhe ci men to 
ao ser vi ço pres ta do pe la cor po ra ção à 
po pu la ção do es ta do.

“Ho je es ta mos as si nan do um im- 
por tan te do cu men to de par ce ri as 
com a em pre sa que atua no Ma ra- 
nhão, a Va le, acor do es se que im pli ca- 
rá a re a li za ção de in ves ti men tos em 
vá ri as áre as. Des ta co a ade são da em- 
pre sa ao pro gra ma Nos so Cen tro, re- 
cen te men te lan ça do. Só nes sa área de 
res tau ra ção de pa trimô nio his tó ri co 
são R$ 15 mi lhões. E es se é um pro to- 
co lo que tem con sequên ci as prá ti cas 
e mui to sig ni fi ca ti vas gi ran do em tor- 
no de R$ 60 mi lhões”, pon tu ou o go- 
ver na dor Flá vio Di no.

Edu ca ção
Os in ves ti men tos em edu ca ção 

am pli a rão o al can ce do pro gra ma Es- 
co la Dig na, com a cons tru ção de cin- 
co no vas es co las com mo bi liá rio e sis-

VALE ANUNCIA UM CONJUNTO DE INVESTIMENTO NO MARANHÃO EM DIVERSAS ÁREAS

GILSON TEIXEIRA E KARLOS GEROMY

te ma de abas te ci men to de água nas 
ci da des de São Pe dro da Água Bran ca, 
Iga ra pé do Meio, Tu fi lân dia e Vi la No- 
va dos Mar tí ri os. Além da cons tru ção, 
ha ve rá re for ma em três es co las nos 
mu ni cí pi os de Ara ri, Mon ção e Bom 
Je sus das Sel vas.

Os Ins ti tu tos Es ta du ais de Edu ca- 
ção, Ci ên cia e Tec no lo gia (IE MAs) 
tam bém se rão con tem pla dos com a 
im plan ta ção de 12 no vos la bo ra tó ri os 
nas uni da des de São Luís (Cen tro e 
Ita qui-Ba can ga) e San ta Inês.

Pre ser va ção do Pa trimô nio His tó- 
ri co

A iden ti da de da cul tu ra ma ra nhen- 
se es tá in ti ma men te li ga da aos ca sa- 
rões do Cen tro His tó ri co, pa trimô nio 
de to dos os ma ra nhen ses e do mun- 
do. Em uma par ce ria com o pro gra ma 
Nos so Cen tro, de sen vol vi do pe lo Go- 
ver no do Es ta do, a Va le se rá res pon sá- 
vel pe la exe cu ção de obras de re for ma 

em ca sa rões em ble má ti cos, se le ci o- 
na dos em co mum acor do com o Go- 
ver no, que se rá res pon sá vel pe la ela-
bo ra ção dos pro je tos exe cu ti vos.

Sa ne a men to e Se gu ran ça Pú bli ca
O in ves ti men to em sa ne a men to 

con tem pla um di ag nós ti co de abas te- 
ci men to de água e es go ta men to sa ni- 
tá rio em São Luís e Ra po sa.

Pa ra con tri buir com o com ba te à 
cri mi na li da de ao lon go da Es tra da de 
Fer ro Ca ra jás, a Va le ce de rá qua tro 
imó veis da em pre sa, em re gi me de co- 
mo da to, à Se cre ta ria de Es ta do da Se-
gu ran ça Pú bli ca (SSP) pa ra que as Po-
lí ci as Mi li tar e Ci vil ins ta lem ba ses 
ope ra ci o nais, ad mi nis tra ti vas, cen-
tros de trei na men to e alo ja men tos. Os 
imó veis es tão lo ca li za dos nas ci da des 
de Vi tó ria do Me a rim, Al to Ale gre do 
Pin da ré, Açai lân dia e São Pe dro da 
Água Bran ca.

RODA DE CONVERSA

Assistência humanizada em maternidades

CADA NOVO ENCONTRO, RELATOS DE QUEM JÁ TEVE A EXPERIÊNCIA DE PARTO É COMPARTILHADO COM AS MÃES DE PRIMEIRA VIAGEM

DIVULGAÇÃO

Ga ran tir as sis tên cia hu ma ni za da
às pa ci en tes aten di das nas ma ter ni- 
da des pú bli cas do Ma ra nhão é um
dos ob je ti vos das ro das de con ver sa
re a li za das nas uni da des da Se cre ta ria
de Es ta do da Saú de (SES).

Na Ma ter ni da de Be ne di to Lei te, os
ca sais par ti ci pan tes re ce be ram in for- 
ma ções so bre as fa ses do par to e as
mu dan ças que vão acon te cen do no
cor po da mu lher du ran te a ges ta ção.
Os en con tros acon te cem to do mês e
po dem par ti ci par ges tan tes acom pa- 
nha das ou não e a ca da no vo ci clo no- 
vas par ti ci pan tes são aco lhi das pe la
equi pe da uni da de de saú de.

“Aqui nas ro das fir ma mos o nos so
com pro mis so em ofe re cer as sis tên cia
hu ma ni za da no ser vi ço pú bli co. Nos- 
so ob je ti vo é for ta le cer o co nhe ci- 
men to de vo cês, os di rei tos da ges tan- 
te, ca pa ci tá-las com co nhe ci men to ci- 
en tí fi co, a par tir das ori en ta ções do
Mi nis té rio da Saú de”, dis se Kel ma Lu- 
ce na, co or de na do ra de en fer ma gem
da Ma ter ni da de Be ne di to Lei te.

A ca da no vo en con tro, os re la tos de
quem já te ve a ex pe ri ên cia de par to é
com par ti lha do com as mães de pri- 
mei ra vi a gem. As evi dên ci as po si ti vas
e ne ga ti vas são co lo ca das em de ba te
pa ra que as ori en ta ções e es cla re ci- 

men tos so bre o di rei to das ges tan tes
se jam co nhe ci dos, as sim co mo os be- 
ne fí ci os do par to na tu ral e o com ba te
às prá ti cas de vi o lên cia obs té tri ca.

“Ca da re la to com par ti lha do de
uma ges tan te em po de ra da no seu di- 
rei to em ter um par to co mo ela de se ja,
com mui to amor e ca ri nho, é uma evi- 
dên cia de que a as sis tên cia hu ma ni- 
za da é pos sí vel. Es ses be bês nas ci dos
de um par to hu ma ni za do se rão pes- 
so as nas ci das num am bi en te de amor
e aco lhi men to que se rão mais to le- 
ran tes ao pró xi mo e à di ver si da de no
fu tu ro”, des ta cou Ana la ma cia Bri to,
co or de na do ra téc ni ca de en fer ma- 
gem do Ins ti tu to Ac qua, que ge ren cia
a Ma ter ni da de Be ne di to Lei te, em São
Luís, e a Ma ter ni da de Hum ber to Cou- 
ti nho, em Co li nas.

On ze ges tan tes e dois acom pa- 
nhan tes par ti ci pa ram, no úl ti mo dia
26, da ro da na Ma ter ni da de Be ne di to
Lei te. Após o mo men to de apre sen ta- 
ção e an tes das in for ma ções es pe cí fi- 
cas so bre o te ma do en con tro, as par- 
ti ci pan tes re la tam su as ex pe ri ên ci as
de par to. Mui tos de poi men tos apon- 
tam di fi cul da des de aco lhi men to no
ser vi ço pri va do. As mu lhe res re la ci o- 
nam o tra ta men to e im po si ções mé di- 
cas pa ra o par to ce sa ri a no.

A co mer ci an te Cris ti a ne Sou sa, de
37 anos, es tá na se gun da gra vi dez.
Com 26 se ma nas ela fa lou por que
pro cu rou o aten di men to na Be ne di to
Lei te. “Es tou no ter cei ro en con tro e
vim em to dos sem fal tar. Uma cu nha- 
da par ti ci pou de uma ro da an te ri or e
dis se que ado rou ter o par to aqui”,
dis se.

Além do pro ces so fi si o ló gi co e dos
vín cu los que ca da eta pa do par to ge ra
en tre a ges tan te e o be bê, as par ti ci- 
pan tes tam bém fi ca ram co nhe cen do
a es tru tu ra da ma ter ni da de e os re cur- 
sos dis po ní veis na as sis tên cia. As ges- 
tan tes aten di das na uni da de de saú de
têm di rei to, por exem plo, a um pla no
de par to e a as sis tên cia de uma dou la
ca das tra da. 

 
CO LI NAS  
As ro das re a li za das na Ma ter ni da de

Hum ber to Cou ti nho, em Co li nas, ti-
ve ram o pri mei ro ci clo de en con tros
en cer ra do na tar de do dia 27 de ju nho.
Do ze par ti ci pan tes jun to com equi pe
de en fer mei ras e as sis ten te so ci al par- 
ti ci pa ram do mo men to, que con tou
com pin tu ra de bar ri ga, mú si ca e a en-
tre ga de um tex to de ju ra men to na
eta pa do clam pe a men to (cor te do
cor dão um bi li cal).

FEIRA

Artesãos maranhenses
participam da Fenearte

FEIRA SERÁ REALIZADA DE 3 A 14 DE JULHO, EM PERNAMBUCO

DIVULGAÇÃO

Seis ar te sãos ma ra nhen ses fo ram se le ci o na dos pa ra a
20ª edi ção da Fe ne ar te con si de ra da a mai or fei ra de ar- 
te sa na to da Amé ri ca La ti na. O even to  acon te ce do dia 3
a 14 de ju lho no Cen tro de Con ven ções de Per nam bu co
(Ce con), em Olin da, com ex po si to res do Bra sil e de ou- 
tros paí ses.

“Pe la pri mei ra vez, vou es tar nes sa fei ra na qual to do
ar te são so nha em ex por seus pro du tos. Sou mui to gra ta
ao go ver no, a Se cre ta ria de Tu ris mo e ao Ce pra ma, en- 
fim, a to dos que acre di tam e res pei tam nos so tra ba lho.
Pre pa ra mos pe ças es pe ci ais que re tra tam a cul tu ra ma- 
ra nhen se, pa ra ex por du ran te a fei ra”, afir mou a ar te sã
Van der lu ce Ban dei ra Cos ta.

O gru po ma ra nhen se, com pos to por se te ar te sãos,
tra ba lha com bor da dos em te ci do na pro du ção de cha- 
péu, ca mi sas, to a lhas e ou tras pe ças de ves tuá rio.

Ca tu lé Ju ni or, se cre tá rio do Tu ris mo (Se tur), con si de- 
ra o ar te sa na to ma ra nhen se uma re fe rên cia na ci o nal.
“Pa ra mim, o ar te sa na to da qui é um gran de des ta que
não ape nas da Re gião Nor des te, mas de to do o Bra sil.
Tem uma gran de ex pres são na iden ti da de cul tu ral do
Bra sil e na re fe rên cia à cul tu ra. Os pro du tos cer ta men te
se rão su ces so na fei ra na ci o nal do ar te sa na to”, dis se o
se cre tá rio do Tu ris mo. “A Fe ne ar te tem co mo ob je ti vo
va lo ri zar e di fun dir os sa be res tra di ci o nais, es ti mu lan do
o po ten ci al de cres ci men to dos ar te sãos e ar te sãs, fun ci- 
o nan do co mo im por tan te even to que di fun de a ca deia
pro du ti va do ar te sa na to, e pa ra nós, da co or de na ção do
Pro gra ma Mais Ar te sa na to, é mo ti vo de or gu lho ver o
em pe nho, a pro du ção de ca da ar te são”, dis se a co or de- 
na do ra do ar te sa na to ma ra nhen se, Vi vi a ne de Je sus.

PRO GRA MA MAIS AR TE SA NA TO – O Pro gra ma Ar te- 
sa na to do Ma ra nhão tem por ob je ti vo for ta le cer e fo- 
men tar o de sen vol vi men to do ar te sa na to ma ra nhen se
de for ma in te gra da com o tu ris mo, vi san do a me lho ria
das con di ções de vi da dos ar te sãos e pre ser van do os as- 
pec tos cul tu rais e am bi en tais do Ma ra nhão.

AVANÇO

Ações de regularização
fundiária em São Luís

SANTA CRUZ   É  UM DOS BAIRROS  QUE SERÁ CONTEMPLADO 

DIVULGAÇÃO

Em pros se gui men to às ações do Pro gra ma de Re gu la- 
ri za ção Fun diá ria em São Luís, a Se cre ta ria de Es ta do de
Ci da des e De sen vol vi men to Ur ba no (Se cid) con cluiu
mais uma eta pa das ações na re gião do bair ro San ta
Cruz e avan ça nas ati vi da des pa ra ou tras áre as de São
Luís.

O se cre tá rio da Se cid, Ru bens Pe rei ra Ju ni or, ex pli ca
que o tra ba lho de sen vol vi do pe la pas ta é pos sí vel a par- 
tir da as si na tu ra do Ter mo de Co o pe ra ção Téc ni ca en tre
a Se cid e a Pre fei tu ra de São Luís. “Os po de res mu ni ci pal
e es ta du al se unem, mais uma vez, pa ra ga ran tir di rei tos
so ci ais e hu ma nos à po pu la ção de São Luís”, de cla rou.

Se gun do o ges tor de Pro je tos da Se cid, Luis Car los
Fur ta do, já fo ram re a li za das as fa ses de ca das tro das fa- 
mí li as da re gião do bair ro San ta Cruz, as sim co mo le- 
van ta men to da área e de to po gra fia, in clu si ve o pro je to
exe cu ti vo, fal tan do ape nas fi na li zar as pen dên ci as de
do cu men ta ção. As pró xi mas áre as a se rem con tem pla- 
das com ações de re gu la ri za ção fun diá ria se rão os bair- 
ros da Vi la Pal mei ra, Can ti nho do Céu e a Vi la 7 de Se- 
tem bro. 

“Es ta mos avan çan do ca da vez mais no pro ces so, ga- 
ran tin do di rei tos e ci da da nia pa ra mi lha res de pes so as
que an tes só ti nham a pos se do ter re no e ago ra pos su em
o do cu men to e a efe ti va ção da per ma nên cia de for ma
le gal”, res sal tou Ru bens Pe rei ra Jú ni or.

O se cre tá rio in for mou que, além dos mu ni cí pi os de
São Luís, Pa ço do Lu mi ar e Co li nas, que as si na ram o Ter- 
mo de Co o pe ra ção Téc ni ca, es tão sen do ar ti cu la das
ações de re gu la ri za ção fun diá ria por meio de par ce ri as
com as pre fei tu ras de Ca xi as e de Im pe ra triz.

São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


O bi cam peão mun di -
al de Just Dan ce, o
ca ri o ca Di egho-San,
vem aí pa ra par ti ci par
do Mu seu do Vi de o -
ga me Iti ne ran te, que
vai acon te cer no
Shop ping da Ilha, de
13 a 28 de ju lho.

Aos par ti ci pan tes,
que te rão en tra da li -
vre; mais de 300 con -
so les de vi de o ga mes
e o Pal co Just Dan ce
2019, com a apre sen -
ta ção de Di egho San,
além de tor nei os, si -
mu la ção de cor ri das,
etc.

O es cri tor No an Mo -
ra es es tá con vi dan do
ami gos pa ra o lan ça -
men to de seu li vro:
“Fil tros”, no pró xi mo
dia 25, às 19h, na Li -
vra ria e Es pa ço Cul -
tu ral AMEI, no São
Luís Shop ping.

A sex ta-fei ra vai ser
pra lá de fer vi da nos
em ba los de flash back
na ca sa no tur na Mal -
te Show, no Ca lhau,
sob o co man do ge ral
de João Mar ce lo e
dis co te ca gem dos DJs
Ri car do Pa cí fi co, Car -
los El ber, Hen ri que
Ne gão e Wal ter Jr.

Hits que em ba la ram
os anos 70, 80 e 90,
co mo Bee Ge es, Mi -
cha el Jack son, New
Or der, Pet Shop Boys,
Era su re, Ma don na, A-
há, De pe che Mo de e
mui to mais; vão ani -
mar a ga le ra “nos tal -
gia dan ce”, a par tir
das 22h.

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com8
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no ci as ti va
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São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019

O pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni -
or, acom pa nha do da pri mei ra-da ma,
Ca mi la Ho lan da, re cep ci o na ram na
tar de des ta se gun da fei ra, 1º de ju -
lho, um gru po de alu nas do pro je to
Dan çan do e Edu can do, um pro gra ma
ino va dor na área de in clu são so ci al e
edu ca ção. O en con tro ocor reu no Pa -
lá cio La Ra var dière pa ra ce le brar o
êxi to do pro je to. As jo vens bai la ri nas
par ti ci pa ram da se le ti va re cen te fei -
ta em São Luís pa ra a Es co la do Te a -
tro Bolshoi no Bra sil, em Join vil le
(SC). Uma das me ni nas, Re be ca, de 8
anos, foi se le ci o na da pa ra a pró xi ma
eta pa. O pro je to foi cri a do há dois
anos pe la ges tão Edi val do Ju ni or, di -
re ci o na do à in clu são so ci al de jo vens
bai la ri nas.

no ci as ti va
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Os jor na lis tas Rai mun -
do Bor ges (O Im par ci -
al) e sua es po sa El da
(TV As sem bleia), en tre
os per so na gens Cla ri ce
e Di jé da co mé dia Pão
Com Ovo, da Cia. San ta
Ig no rân cia, a mil en -
sai an do seu no vo es pe -
tá cu lo. Tra ta-se do
“Ca ba ré da Pão com
Ovo”, em car taz nos
pró xi mo di as 11, 12, 13
e 14, no Te a tro Arthur
Aze ve do, quan do Di jé
pro me te re ve lar tu do
so bre sua se pa ra ção de
Zé Ma ria.

A Fe co mér cio (MA) re -
ce beu nes ta ter ça-fei -
ra, 2, a vi si ta do em -
bai xa dor do Rei no da
Tai lân dia no Bra sil, Su -
ra sak Su pa rat. Na oca -
sião, foi re a li za do um
en con tro com em pre -
sá ri os e en ti da des em -
pre sa ri ais lo cais, en tre
elas a ABAV Ma ra nhão,
re pre sen ta da pe lo seu
pre si den te, Jan sen
San tos, ao la do do em -
bai xa dor e Jo sé Ar tei ro
da Sil va, pre si den te da
Fe co mér cio.

Feira de Artesanato

Es tá acon te cen do até o dia 14 des te mês no
Cen tro de Con ven ções de Per nam bu co (Ce con),
em Olin da, a 20ª edi ção da Fe ne art, con si de ra da
a mai or fei ra de ar te sa na to da Amé ri ca La ti na.
No even to, o Ma ra nhão es tá re pre sen ta do por
seis ar te sões que fo ram se le ci o na dos pa ra apre- 
sen tar os seus tra ba lhos. Eles re pre sen tam o
Pro gra ma Ar te sa na to do Ma ra nhão que tem por
ob je ti vo for ta le cer e fo men tar o de sen vol vi men- 
to do ar te sa na to ma ra nhen se de for ma in te gra- 
da com o tu ris mo, vi san do à me lho ria das con- 
di ções de vi da dos ar te sãos.

Nordeste na onda

Da dos da As so ci a ção Bra si lei ra das Agên ci as
de Vi a gens (Abav) re ve lam que a pro cu ra por
des ti nos in ter na ci o nais caiu cer ca de 15% pa ra
as fé ri as de ju lho, o que fez a ven da de pa co tes
na ci o nais al can ça rem 65% das re ser vas. Ain da
se gun do a en ti da de, o Nor des te es tá en tre os
des ti nos mais pro cu ra dos no Bra sil pa ra es ta
épo ca do ano. Pen san do nis so, o bus ca dor de
vo os TurismoCity  com pa ra e en via em pri mei ra
mão aos usuá ri os vo os dis po ní veis e pas sa gens
aé re as pro mo ci o nais pa ra di ver sos des ti nos no
país, on de o Nor des te se so bres sai em bus cas.

#Partiu Enem

Com mui ta em pol ga ção, ale gria e ex pec ta ti va
es tu dan tes da re de pú bli ca es ta du al de to do o
Ma ra nhão par ti ci pa ram, nes ta se gun da-fei ra, 1º
de ju lho, da au la inau gu ral do pro je to “#Par tiu
Enem: Ter cei rão não ti ra fé ri as!”. Tra ta-se de
uma ini ci a ti va do Go ver no do Es ta do, que tem
co mo ob je ti vo dar opor tu ni da de pa ra que es tu- 
dan tes apro vei tem as fé ri as re for çan do o apren- 
di za do, com fo co no con teú do do Exa me Na ci o- 
nal do En si no Mé dio (Enem) 2019. Em sua se- 
gun da edi ção ga ran ti rá au lões pre pa ra tó ri os e
uma sé rie de ati vi da des lú di cas e gra tui tas.

fl

fi
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Uma das grandes revelações da música, a pernambucana se apresenta no lançamento
da segunda edição do festival, no dia 20 de julho, no espaço ao lado da Batuque Brasil

Ser vi ço

FESTIVAL DAS RENDAS

Apresentação inédita
da cantora Duda Beat

U
ma das gran des re ve la ções
da mú si ca bra si lei ra sur gi- 
das em 2018, a can to ra per- 
nam bu ca na Du da Be at vai

se apre sen tar pe la pri mei ra vez em
São Luís – e com um gos ti nho es pe ci- 
al: no show de lan ça men to da se gun- 
da edi ção do Fes ti val das Ren das.

A apre sen ta ção da per nam bu ca na
es tá mar ca da pa ra o dia 20 de ju lho,
sá ba do, no es pa ço ao la do da Ba tu que
Bra sil (lo ca li za do no bair ro da Coha- 
ma), em São Luís.

A pro du ção é as si na da pe la Ca ti ri- 
na Pro du ções.

Pa ra São Luís, Edu ar da Bit ten court,
ou Du da Be at, co mo se tor nou co nhe- 

ci da, traz a sua mis tu ra de gê ne ros
mu si cais que lhe ren deu su ces so de
crí ti ca e de pú bli co em 2018.

Pas san do pe lo tec no bre ga, pop, axé
e dub, a ar tis ta pro me te um es pe tá cu- 
lo mu si cal pa ra os fãs ma ra nhen ses,
com um show iné di to da tur nê do dis- 
co “Sin to Mui to” (elei to por vá ri as lis- 
tas co mo um dos me lho res lan ça men- 
tos do ano pas sa do), seu acla ma do
pri mei ro tra ba lho de es tú dio (e que já
ul tra pas sou a mar ca de 10 mi lhões de
exe cu ções no Spotify).

A per for man ce da per nam bu ca na
(mas ra di ca da no Rio de Ja nei ro),
mar ca da por sua in ten si da de no pal- 
co, sua es té ti ca de em po de ra men to,

dos seus be ats apai xo na dos e das su as
le tras com so frên cia, tra rá um re per- 
tó rio cheio de su ces sos, co mo “Bé di
Be at”, “Bo lo do Ro lo”, “Che ga” e o me- 
gahit “Bi xi nho”, en tre ou tras fai xas de
des ta que da ar tis ta.

Além da can to ra Du da Be at, a noi te
de lan ça men to do Fes ti val das Ren das
con ta rá com ou tras atra ções mu si- 
cais, co mo a apre sen ta ção da Or ques- 
tra Ma ra nhen se de Reg gae e a dis co te- 
ca gem do DJ Pe dro So bri nho.

Os in gres sos do pri mei ro lo te cus-
tam en tre R$ 25 (meia) e R$ 50 (in tei- 
ra), e po dem ser ad qui ri dos no si te da
Bi lhe te ria Di gi tal (https://www.bi lhe-
te ri a di gi tal.com/ma).

Programação recheada no dia do show

O mun do das ren dei ras e a sua re- 
pre sen ta ti vi da de den tro da cul tu ra
ma ra nhen se dão o tom do Fes ti val das
Ren das, que mes cla mú si ca, eco no- 
mia cri a ti va, di ver si da de e afe to em
um úni co even to.

O fes ti val sur giu a par tir de uma
ideia do can tor e com po si tor Vi naa e
te ve sua pri mei ra edi ção re a li za da em
2018, na Ca sa d’Ar te Cen tro de Cul tu- 
ra.

Na edi ção de es treia, di ver sas atra- 
ções ma ra nhen ses pas sa ram pe lo pal- 
co do fes ti val, co mo Otí lia Ri bei ro e
Már cio Glam, Mil la Ca mões, Tri
Bruthus (Jor ge Pas si nho, Aziz Ju ni or e
Be to Ehon gue), MC D’ Lu ka, Fil tro de
Bar ro, Is ra el Cos ta, Flu xo So nar, Soul- 
Reg gae, o show Que er (com Bu tan tan,
Only Fu e go, En me, Fri mes e DJ Al la- 
din) e o pró prio VI NAA, ide a li za dor do
fes ti val.

A se gun da edi ção do fes ti val es tá
con fir ma da e acon te ce rá no se gun do
se mes tre de 2019, no mu ni cí pio de
Ra po sa (que fi ca a 28 km de São Luís).
Mais de ta lhes se rão in for ma dos no
dia do show de lan ça men to.

Pro gra ma ção
16h – Aber tu ra dos por tões;
17h – DJ Pe dro So bri nho;
18h30 – Or ques tra Ma ra nhen se de

Reg gae;
20h – Du da Be at.
#Trans Free
O show de lan ça men to do fes ti val,

as sim co mo o pró prio fes ti val, se rão
even tos Trans Free, ou se ja, pes so as
trans pos su em en tra da gra tui ta.

Pa ra ter aces so aos shows, bas ta en- 
vi ar seus da dos pes so ais pa ra fes ti val- 
das ren das@gmail.com, com o tí tu lo
do e-mail “TRANS FREE – Fes ti val das
Ren das”.

O quê? Show de lan ça men to da 2ª
edi ção do Fes ti val das Ren das, com
apre sen ta ções de Du da Be at, Or ques- 
tra Ma ra nhen se de Reg gae e dis co te- 
ca gem de Pe dro So bri nho;

Quan do? 20 de ju lho, sá ba do –
aber tu ra dos por tões se rá às 16h;

On de? no es pa ço ao la do da Ba tu- 
que Bra sil (lo ca li za do no bair ro da
Coha ma), em São Luís;

In gres sos: no Pri mei ro Lo te, In tei-
ra R$ 50, Meia-En tra da R$ 25 (to dos os
in gres sos com meia-en tra da pa ra es-
tu dan tes e de mais ga ran ti dos por Lei)
– Pis ta úni ca;

Pon tos de ven da: No si te www.bi- 
lhe te ri a di gi tal.com (ou no link di re to:
http://bit.ly/2JpaZjt) e/ou nas lo jas fí- 
si cas da Bi lhe te ria Di gi tal, co mo Rio
Poty Ho tel (sem ta xa), Shop ping da
Ilha e Rio Anil Shop ping.

É HOJE

Samile Araújo lança
clipe da “Fagulha”

“FAGULHA” MARCA SEU RETORNO À CARREIRA DE CANTORA

Sa mi le Araú jo bus ca sen tir no va men te a in ten si da de
de um amor no cli pe de “Fa gu lha”. A can ção, que já es tá
dis po ní vel no Spotify, te rá o seu cli pe lan ça do na noi te
de ho je, ter ça-fei ra (2).

De pois de três anos do lan ça men to do EP “En tão Se
En toa”, a rui va ma ra nhen se de ci diu apos tar em um sin- 
gle com uma men sa gem mar can te e um rit mo en vol- 
ven te, di ri gi do por vi o lão, acor de om e uma voz tran qui- 
la.

A pau sa de anos sem lan çar um no vo tra ba lho, não foi
por aca so. Sa mi le pas sou por um mo men to de li ca do e
pre ci sou cui dar da saú de de sua voz. A can to ra afir ma
que o lan ça men to de “Fa gu lha” mar ca seu re tor no na
car rei ra e é uma can ção de re co me ço.

Com a pro du ção de Me mel No guei ra, que to ca so fo na
no ins tru men tal da can ção, es sa é a pri mei ra mú si ca de
ou tras que se rão lan ça das no no vo EP de Sa mi le Araú jo.

A ca pa do sin gle fi cou por con ta de Pe dro Hen ri que,
que vem de sen vol ven do ti mi da men te, um lin do pro je to
de co la gens.

Com co res quen tes, bri lho e fo go, Sa mi le ten ta pas sar
atra vés do cli pe de “Fa gu lha” o sen ti men to que a mú si ca
quer trans mi tir. Não tem co ra ção frio que não se aque ça
as sis tin do um ví deo mi ni ma lis ta e cheio de de ta lhes co- 
mo tal. Sa mi le Araú jo, que é ar tis ta in de pen den te, foi
quem edi tou o pró prio cli pe. Com a aju da de Mi ka Men- 
des nas fil ma gens, a can to ra ex plo ra sua cri a ti vi da de
sem me do e co lo ca de la do to da for ma li da de, dei xan do
o cli pe com tons de sen su a li da de.

O lan ça men to no Youtube se rá às 20h e te rá um even- 
to es pe ci al pa ra co me mo rar o mo men to. Sa mi le es tá
pre pa ran do uma noi te com mui ta mú si ca e di ver são no
“Eit za Lou ge & Bar”. Na oca sião, o cli pe se rá exi bi do, lo- 
go após a rui va vai fa zer um poc ket show, on de fa rá a in- 
ter pre ta ção ao vi vo de “Fa gu lha”. Tam bém se apre sen ta- 
rão os can to res Is ra el Cos ta, Ari Sou sa e Ma ri Al ma.

AMANHÃ

Espetáculos de
férias do Teatro Sesc

‘CORDEL NA FOGUEIRA‘ ABRE  A AGENDA CULTURAL DE QUINTA

As fé ri as de ju lho es tão che gan do com cli ma de di ver- 
são e la zer pa ra fa mí li as e ami gos. E pa ra que vo cê apro- 
vei te es te mo men to da me lhor for ma pos sí vel, o Te a tro
Sesc pre pa rou uma pro gra ma ção es pe ci al que ga ran te
emo ção e en tre te ni men to pa ra pes so as de to das as ida- 
des.

Na edi ção 2019, o es pe tá cu lo “Cor del na Fo guei ra”, da
San ta Ig no rân cia Cia de Ar tes, dá iní cio a agen da cul tu- 
ral nes ta quin ta-fei ra, dia 4 ju lho, às 19h.

Os in gres sos de vem ser re ti ra dos na bi lhe te ria do te a- 
tro com 30 mi nu tos de an te ce dên cia me di an te a tro ca
por 1kg de ali men to não pe re cí vel des ti na do ao Pro gra- 
ma Me sa Bra sil Sesc.

São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Responsáveis: Celio Sergio 
E-mail: celiosergio@hotmail.com

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE

Aos vinte e nove dias do mês março do ano de dois mil e dezenove, às nove horas, na sede da 
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, CNPJ nº 
06.274.757/0001-50, NIRE nº. 21300003711, situada à Rua Silva Jardim, nº. 307 – Centro, CEP 
65.020-560, nesta cidade de São Luís, capital do estado do Maranhão, reuniram-se os membros do 
Conselho de Administração da Companhia para tratar sobre a seguinte pauta: 1. Dar conhecimento 
sobre a verificação das indicações, dos requisitos e ausência de vedações para a eleição do 
representante do acionista minoritário no Conselho de Administração, conforme Art. 64 do 
Estatuto da CAEMA; 2. O que mais ocorrer. Compareceram à presente reunião os conselheiros 
Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, Carlos Rogério Santos Araújo, Edson Camargo, Marcos 
Antonio da Silva Grande, José do Carmo Vieira de Castro, Carlos Magno Duque Bacelar, e para 
secretariar os trabalhos, Suelainy Oliveira Frazão, Secretária do Conselho. Constituída a mesa e 
considerando o número legal para deliberações, a Presidente do Conselho, Sra. Cynthia Celina de 
Carvalho Mota Lima, deu início aos trabalhos declarando instalada a Sessão, sendo efetuada a leitura 
do edital de convocação: O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do 
Maranhão – CAEMA, convoca os Senhores Conselheiros para participarem da Reunião, a ser 
realizada no dia 29 de março de 2019, às 09h, na sede da Companhia, situada a Rua Silva Jardim, 
nº 307, Centro, na cidade de São Luís, estado do Maranhão a fim de deliberarem sobre as seguintes 
pautas: 1. Dar conhecimento sobre a verificação das indicações, dos requisitos e ausência de 
vedações para a eleição do representante do acionista minoritário no Conselho de 
Administração, conforme Art. 64 do Estatuto da CAEMA; 2. O que mais ocorrer. São Luís, 21 de 
março de 2019. Carlos Rogério Santos Araújo - Presidente da CAEMA. A Presidente do Conselho, 
Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, deu início aos trabalhos declarando aberta a Sessão, 
colocando para apreciação a Ata da 412ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração, 
realizada aos vinte e oito dias do mês fevereiro do ano de dois mil e dezenove, que após lida foi 
aprovada por todos os Conselheiros presentes. Dando início aos trabalhos, foi apresentado o item: 1. 
Dar conhecimento sobre a verificação das indicações, dos requisitos e ausência de vedações 
para a eleição do representante do acionista minoritário no Conselho de Administração, 
conforme Art. 64 do Estatuto da CAEMA.  Foi apresentado o Processo nº. 610/2019 cujo objetivo 
diz respeito à análise e emissão de opinião quanto aos requisitos e vedações legais e estatutários 
exigidos para indicação de membro representante dos acionistas minoritários no Conselho de 
Administração, em conformidade com o Art. 64 do Estatuto da Companhia. Destaca-se que o 
mencionado procedimento adveio da Lei nº 13.303/2016, que inseriu novas estruturas e documentos 
à realidade da CAEMA. Dentre essas estruturas, tem-se o Comitê de Elegibilidade, unidade 
responsável por efetuar a referida análise. No uso de suas atribuições e após o seguimento do rito 
formal (Ata da 3ª Reunião do Comitê de Elegibilidade), o Comitê de Elegibilidade verificou que o 
indicado não atendeu aos requisitos e vedações exigidos, emitindo também Parecer de Verificação nº 
001/2019, acostado ao Processo nº 610/2019. Diante da manifestação, a matéria foi remetida ao 
Conselho de Administração para ciência e demais providências quanto a sua deliberação.  O 
Conselheiro Carlos Rogério Santos Araújo comunicou que a Federação dos Municípios do Maranhão 
- FAMEM foi informada sobre o resultado da indicação por meio do Ofício Nº 0679/2019-PR, além de 
informada sobre a necessidade nova indicação, todavia, por se tratar de matéria de competência dos 
acionistas, esta deverá ser remetida à Assembleia Geral para apreciação, tal como dispõe o Art. 31 
do Estatuto da CAEMA. Após as discussões, os Conselheiros manifestaram-se favoravelmente 
sobre a necessidade convocação de Assembleia Geral para dar conhecimento e apreciação da 
matéria aos acionistas a respeito do Processo nº 610/2019.  No item 2. O que mais ocorrer. Não 
houve manifestações. Nada mais havendo a tratar, a Presidente do Conselho, Cynthia Celina de 
Carvalho Mota Lima, franqueou a palavra aos demais e como dela ninguém fez uso, agradeceu a 
presença de todos, e em seguida, deu por encerrada a reunião, pelo que eu, Suelainy Oliveira 
Frazão, Secretária do Conselho, fiz lavrar a presente Ata, em livro próprio, que depois de lida e 
achada conforme, vai assinada pelos Conselheiros presentes.  Está conforme a original, transcritas 
no livro próprio nº 006, folhas 67, 67v e 68 Esta ATA foi registrada na JUCEMA sob o nº 20190773910 
em 18/06/2019 Protocolo 190773910 Empresa 21 3 0000371 1. Companhia de Saneamento 
Ambiental do Maranhão – CAEMA. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, Carlos Rogério Santos 
Araújo, José do Carmo Vieira de Castro, Carlos Magno Duque Bacelar, Marcos Antonio da Silva 
Grande e Edson Camargo.

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

ATA DA 413ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE SANEAMENTO

AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA.

Aviso de licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2019. A Prefeitura Municipal de Coroatá/MA, 
através de seu pregoeiro torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob 
a égide da lei n 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da lei 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo menor preço por 
ITEM, para Aquisição de materiais de consumo, produtos de higiene e peças de vestuário para 
recém-nascido para a composição do Kit Enxoval pertencente ao auxílio natalidade, Ano 2019, 
Data da Abertura: dia 16 de Julho de 2019, às 08:00 hs, na Sala de reunião da Comissão Central de 
Licitação, situada na Praça José Sarney, 159, Centro de Coroatá/ MA, sendo presidida pelo 
Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio 
onde funciona a Comissão Central de Licitação, no horário de 08:00 às 12:00, onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 
(cinquenta reais) feito, exclusivamente, através de documento de arrecadação municipal (DAM). 
Coroatá/MA, 03/07/2019, Daniel Sousa da Silva, Secretario Municipal de Assistência Social.

Aviso de licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 040/2019. A Prefeitura Municipal de Coroatá/MA, 
através de seu pregoeiro torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob 
a égide da lei n 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da lei 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo menor preço por 
ITEM, para Aquisição de Carteira Escolar para atender a demanda das Escolas Municipais de 
Coroatá-MA, Ano 2019, Data da Abertura: dia 16 de Julho de 2019, às 10:00 hs, na Sala de reunião 
da Comissão Central de Licitação, situada na Praça José Sarney, 159, Centro de Coroatá/ MA, 
sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos encontram-se 
disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Central de Licitação, no horário de 08:00 às 
12:00, onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da 
importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito, exclusivamente, através de documento de 
arrecadação municipal (DAM). Coroatá/MA, 03/07/2019, Eldo de Melo Viana, Secretario Municipal 
de Educação.

Aviso de licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 041/2019. A Prefeitura Municipal de Coroatá/MA, 
através de seu pregoeiro torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob 
a égide da lei n 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da lei 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo menor preço por 
ITEM, para Aquisição de Material Esportivo para Atender a demanda de Diversas Secretarias do 
Município Coroatá/MA, Ano 2019, Data da Abertura: dia 16 de Julho de 2019, às 12:00 hs, na Sala 
de reunião da Comissão Central de Licitação, situada na Praça José Sarney, 159, Centro de 
Coroatá/ MA, sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Central de Licitação, no horário de 
08:00 às 12:00, onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o 
recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito, exclusivamente, através de 
documento de arrecadação municipal (DAM). Coroatá/MA, 03/07/2019, Francisco Carvalho 
Brandão, Secretario Chefe da Casa Civil.

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 054/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 

Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de 

consumo tipo (TACROLIMUS E ANTI TRYPANOSSOMA CRUZY), com a 

cessão de equipamentos de uso laboratorial, em regime de comodato, para 

atender às necessidades do Setor de Imunologia do Serviço de Análises Clínicas 

do Hospital Universitário da UFMA. O Edital poderá ser retirado diretamente no 

endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da abertura das propostas: 

dia 15/07/2019, às 15:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 02 de julho de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

A Pousada VETTORE, declara que requereu da SEMMA, 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Barreirinhas, 
MA, a licença ambiental tipo operação para atividade 
de Hotelaria a ser localizado na Rua Nova, nº 3 – 
Povoado Atins – Barreirinhas- MA.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 10/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do Mearim - 
MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e subsidiaria-
mente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal nº 7.892/13 e demais legislações 
aplicáveis, realizará no dia 17 de julho de 2019 às 09h, licitação na modalidade Pregão Presencial em SRP nº 10/2019, 
do tipo menor preço, objetivando registro de preço pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e eventual 
contratação de pessoa(s) jurídica(s) especializada para aquisição de gêneros alimentícios da cesta básica para a 
distribuição gratuita as famílias mais carentes do município de Vitória do Mearim/MA. Local: Prefeitura Municipal de 
Vitória do Mearim, sediada na Travessa Antônio Filho, s/nº, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no horário das 
08h às 12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da entrega de 
duas resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal na Lei nº 
8.666/93 e alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.vitoriadomearim.-
ma.gov.br. Esclarecimentos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do Mearim/MA, 21 
de junho de 2019. Pregoeiro: Brunno Leonardo Estrela Fernandes Sousa.

A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, através de seu Pregoeiro, instituído pela Portaria Nº 
058 de 11 de março de 2019, leva ao conhecimento dos interessados que realizará licitação na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL,  do tipo MENOR PREÇO POR GLOBAL, no dia 16 de julho  
de 2019, às 09h30, na Sala da Comissão Setorial de Licitação – CSL/SECMA, situada na Av. dos 
Holandeses, 1803, São Marcos, São Luís/MA, 65075-380, objetivando a Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva em aparelhos 
condicionadores de ar tipo Split (teto/parede) gaveta e Chieller, bem como serviços de 
instalação e/ou desinstalação dos mesmos, com fornecimento e substituição de peças e 
componentes novos e originais, quando necessário, pertencentes à Secretaria de Estado da 
Cultura do Maranhão e a seus Órgãos, conforme condições, especificações e quantitativos contidos 
no Anexo I – Termo de Referência, com aplicações da Lei Federal nº 10.520 de 17 de julho de 2002, 
Lei Estadual nº 10.297 de 19 de agosto de 2015, da Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro 
2006, alteradas pela Lei Complementar nº 147 de 07 de agosto de 2014 e da Lei Estadual nº 10.403 
de 29 de dezembro de 2015, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 
1993 e o Decreto Federal 7.892 de 23 de janeiro de 2013 alterado pelo Decreto Federal nº 8.250, de 
23 de maio de 2014 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos 
poderão ser obtidos no endereço eletrônico www.secma.ma.gov.br, no menu Editais/Editais, e ainda, 
estão à disposição dos interessados, no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário de 13h às 18h, 
onde poderão ser consultados. Caso o Edital seja retirado na CSL/SECMA, o licitante deverá trazer 
um CD-ROM ou Pen Drive onde serão gravados o Edital e seus Anexos. Para informações 
adicionais, no mesmo endereço ou pelo e-mail: csl.cultura.ma@gmail.com.

São Luís (MA), 01 de julho de 2019.
JOÃO ROBERTO DE OLIVEIRA LIMA
Presidente e Pregoeiro da CSL/SECMA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2019 - CSL/SECMA

CONVOCAÇÃO

 O Presidente do Conselho Curador da Fundação Josué Montello, com base 
no artigo 20, inciso I do seu Estatuto, convoca o Conselho Curador para a 59ª 
Reunião Ordinária, a realizar-se no dia 05 de julho de 2019, às 10:00 horas, na 
Sala de Reunião da Fundação Josué Montello, situada na Travessa do Currupi-
ra, 42 – Centro, com a finalidade de reconduzir, escolher e dar posse aos 
Conselheiros Titulares e Suplentes, deste Conselho, na forma prevista nos 
incisos I, II e III, do art. 18 do Estatuto.

 São Luís, 02 de julho de 2019
Nélio Alves Guilhon

Presidente

CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho Curador da Fundação Josué Montello, com base 
no artigo 20, inciso I do seu Estatuto, convoca o Conselho Curador para a 61ª 
Reunião Extraordinária, a realizar-se no dia 05 de julho de 2019, às 10:30 
horas, na Sala de Reunião da Fundação Josué Montello, situada na Travessa 
do Currupira, 42 – Centro, com a finalidade de reconduzir, escolher e dar 
posse aos Conselheiros do Conselho Consultivo, na forma prevista no inciso 
IV, do art. 19 do Estatuto.

 Luís, 02 de julho de 2019
Nélio Alves Guilhon

Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 11/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do Mearim 
– MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e subsidiaria-
mente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal nº 7.892/13 e demais legislações 
aplicáveis, realizará no dia 17 de julho de 2019 às 11h, licitação na modalidade Pregão Presencial em SRP nº 11/2019, 
do tipo menor preço, objetivando registro de preço pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e eventual 
contratação de pessoa(s) jurídica(s) para aquisição de material de limpeza para atender as necessidades das diversas 
Secretarias do município de Vitória do Mearim/MA. Local: Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, sediada na 
Travessa Antônio Filho, s/nº, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no horário das 08h às 12h, onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da entrega de duas resmas de 
papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal na Lei nº 8.666/93 e 
alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.vitoriadomearim.ma.gov.br. 
Esclarecimentos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do Mearim/MA, 21 de junho 
de 2019. Pregoeiro: Brunno Leonardo Estrela Fernandes Sousa.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 12/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do Mearim - 
MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e subsidiaria-
mente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal nº 7.892/13 e demais legislações 
aplicáveis, realizará no dia 17 de julho de 2019 às 14h30min, licitação na modalidade Pregão Presencial em SRP nº 
12/2019, do tipo menor preço, objetivando registro de preço pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e eventual 
contratação de pessoa(s) jurídica(s) para fornecimento de combustível (gasolina comum, óleo diesel comum e óleo 
diesel S10), de interesse da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim/MA. Local: Prefeitura Municipal de Vitória do 
Mearim, sediada na Travessa Antônio Filho, s/nº, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no horário das 08h às 
12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da entrega de duas 
resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal na Lei nº 
8.666/93 e alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.vitoriadomearim.-
ma.gov.br. Esclarecimentos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do Mearim/MA, 21 
de junho de 2019. Pregoeiro: Brunno Leonardo Estrela Fernandes Sousa.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 13/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do Mearim - 
MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e subsidiaria-
mente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal nº 7.892/13 e demais legislações 
aplicáveis, realizará no dia 18 de julho de 2019 às 08h30min, licitação na modalidade Pregão Presencial em SRP nº 
12/2019, do tipo menor preço, objetivando registro de preço pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e eventual 
contratação de pessoa(s) jurídica(s) para prestação dos serviços de instalação, manutenção preventiva e corretiva 
com reposição de peças, do sistema de refrigeração dos estabelecimentos em geral do município, visando o 
bem-estar, saúde e conforto dos servidores e usuários do município de Vitória do Mearim/MA. Local: Prefeitura 
Municipal de Vitória do Mearim, sediada na Travessa Antônio Filho, s/nº, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e 
seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no 
horário das 08h às 12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da 
entrega de duas resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal 
na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.vitoriado-
mearim.ma.gov.br. Esclarecimentos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do 
Mearim/MA, 21 de junho de 2019. Pregoeiro: Brunno Leonardo Estrela Fernandes Sousa.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 14/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do Mearim - 
MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e subsidiaria-
mente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal nº 7.892/13 e demais legislações 
aplicáveis, realizará no dia 18 de julho de 2019 às 10h30min, licitação na modalidade Pregão Presencial em SRP nº 
14/2019, do tipo menor preço, objetivando registro de preço pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e eventual 
contratação de pessoa(s) jurídica(s) para implantação de sistema informatizado integrado de contabilidade, portal 
da transparência e folha de pagamento, protocolo, patrimônio, compras e tributos/arrecadação acompanhado de 
assistência e suporte técnico, de interesse da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim/MA. Local: Prefeitura 
Municipal de Vitória do Mearim, sediada na Travessa Antônio Filho, s/nº, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e 
seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no 
horário das 08h às 12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da 
entrega de duas resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal 
na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.vitoriado-
mearim.ma.gov.br. Esclarecimentos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do 
Mearim/MA, 21 de junho de 2019. Pregoeiro: Brunno Leonardo Estrela Fernandes Sousa.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 15/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do Mearim - 
MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e subsidiaria-
mente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal nº 7.892/13 e demais legislações 
aplicáveis, realizará no dia 18 de julho de 2019 às 14h30min, licitação na modalidade Pregão Presencial em SRP nº 
15/2019, do tipo menor preço, objetivando registro de preço pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e eventual 
contratação de pessoa(s) jurídica(s) para aquisição de material de expediente para atender as necessidades das 
diversas Secretarias do município de Vitória do Mearim/MA. Local: Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, 
sediada na Travessa Antônio Filho, s/nº, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e seus anexos estão à disposição 
dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no horário das 08h às 12h, onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da entrega de duas resmas de 
papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal na Lei nº 8.666/93 e 
alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.vitoriadomearim.ma.gov.br. 
Esclarecimentos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do Mearim/MA, 21 de junho 
de 2019. Pregoeiro: Brunno Leonardo Estrela Fernandes Sousa.

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 05/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do Mearim - 
MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de Licitação, 
torna público aos interessados que, com base na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Lei nº 123/06 e 
alterações posteriores e demais legislações aplicáveis, realizará no dia 19 de julho de 2019 às 08h30min, 
licitação na modalidade Tomada de Preços nº 05/2019, do tipo menor preço, objetivando futura e eventual 
contratação de pessoa(s) jurídica(s) para prestação de serviços de assessoria na gestão da Secretaria 
Municipal de Saúde do município de Vitória do Mearim/MA. Local: Prefeitura Municipal de Vitória do 
Mearim, sediada na Travessa Antônio Filho, s/nº, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no 
horário das 08h às 12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento 
através da entrega de duas resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, 
conforme previsão legal na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos 
gratuitamente no site http://www.vitoriadomearim.ma.gov.br. Esclarecimentos no endereço ou pelo email 
cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do Mearim/MA, 21 de junho de 2019. Presidente da CPL: Higgo 
Leonardo Sousa.

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 06/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do Mearim - 
MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de Licitação, 
torna público aos interessados que, com base na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Lei nº 123/06 e 
alterações posteriores e demais legislações aplicáveis, realizará no dia 19 de julho de 2019 às 10h30min, 
licitação na modalidade Tomada de Preços nº 06/2019, do tipo menor preço, objetivando futura e eventual 
contratação de pessoa(s) jurídica(s) para prestação de serviços de reforma dos prédios das escolas da rede 
municipal de ensino do município de Vitória do Mearim/MA. Local: Prefeitura Municipal de Vitória do 
Mearim, sediada na Travessa Antônio Filho, s/nº, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no 
horário das 08h às 12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento 
através da entrega de duas resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, 
conforme previsão legal na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos 
gratuitamente no site http://www.vitoriadomearim.ma.gov.br. Esclarecimentos no endereço ou pelo email 
cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do Mearim/MA, 21 de junho de 2019. Presidente da CPL: Higgo 
Leonardo Sousa.
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Dados divulgados pela Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores 
apontam que 1.919.047 unidades foram licenciadas de janeiro a junho de 2019

1º SEMESTRE

Venda de veículos
tem alta de 13,45%

A
ven da de veí cu los au to mo to- 
res re gis trou al ta de 13,45% 
no pri mei ro se mes tre de 2019 
em com pa ra ção a igual pe río- 

do do ano an te ri or. Se gun do da dos di- 
vul ga dos pe la Fe de ra ção Na ci o nal da 
Dis tri bui ção de Veí cu los Au to mo to res 
(Fe na bra ve), 1.919.047 uni da des fo- 
ram li cen ci a das de ja nei ro a ju nho de 
2019, an te 1.691.532 uni da des co mer- 
ci a li za das no mes mo pe río do do ano 
pas sa do.

As ven das le vam em con ta au to mó- 
veis, co mer ci ais le ves, ca mi nhões, 
ôni bus e mo to ci cle tas. No mês de ju- 
nho fo ram em pla ca dos 316.475 veí cu- 
los, 11,71% abai xo do vo lu me re gis tra- 
do no mês de maio de 2019, quan do 
358.456 uni da des fo ram li cen ci a das. 
Na com pa ra ção com ju nho de 2018, 
mês que re gis trou 287.697 uni da des 
em pla ca das, a al ta é de 10%.

Pa ra o pre si den te da Fe na bra ve, 
Ala ri co As sump ção Jú ni or, o de sem- 
pe nho ne ga ti vo no mês de ju nho se 
de ve aos di as úteis a me nos em ju nho. 
“Ti ve mos 19 di as úteis em ju nho con- 
tra 22 di as úteis em maio, ou se ja três 
di as úteis a me nos. Es sa re du ção de 
três di as úteis pro vo cou uma que a de 
11,71% no se tor co mo to do em Ju nho, 
po rém as ven das diá ri as no mes mo 
pe río do cres ce ram 2,23%”, co me mo- 
rou.

Já o re sul ta do po si ti vo no se mes tre 
es tá re la ci o na do ao pe río do sem 
even tos ad ver sos. “No acu mu la do o 
cres ci men to che gou a 13,45%, mas no 
pri mei ro se mes tre do ano pas sa do fo- 
mos afe ta dos pe la gre ve dos ca mi- 
nho nei ros e pe la Co pa do mun do de 
fu te bol que im pac ta ram as ven das do

Pro je ções

MAIS DE 1.900.000 VEÍCULOS FORAM LICENCIADOS SOMENTE EM SEIS MESES DE 2019

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

se tor”, re lem brou o pre si den te da Fe- 
na bra ve.

Mas ele des ta cou tam bém que as 
ven das de ca mi nhões e mo to ci cle tas 
pu xou o cres ci men to no acu mu la do 
de 2019. Os ca mi nhões re gis tra ram al- 
ta de 44, 93% no se mes tre se com pa ra- 
do com o mes mo pe río do de 2018. Já 
as mo to ci cle tas ven de ram 16,04% a 
mais do que o mes mo se mes tre do 
ano an te ri or.

Nos seg men tos de au to mó veis e 
co mer ci ais le ves, o re sul ta do do se- 
mes tre re gis trou 1.248.899 uni da des 
em pla ca das, re pre sen tan do cres ci- 
men to de 10,81% em re la ção a igual 
pe río do do ano pas sa do, quan do fo- 
ram li cen ci a das 1.127.052 uni da des. 
Em ju nho, es ses dois seg men tos so- 
ma ram 213.438 uni da des em pla ca- 
das, con tra 234.162 em maio, re gis- 
tran do que da de 8,85%.

O des ta que no se mes tre fi cou por 
con ta do seg men to de ôni bus, que re- 
gis trou ven da de 12.403 uni da des, ou 

se ja, al ta de 71,36% na com pa ra ção 
com o mes mo pe río do do ano pas sa- 
do, quan do fo ram ven di dos 7.238 ôni- 
bus. “Es se cres ci men to se de ve prin ci- 
pal men te ao Pro gra ma Ca mi nho da 
Es co la e à re no va ção da fro ta de ôni-
bus ro do viá rio e ur ba nos”, apon tou o 
re pre sen tan te do seg men to de ca mi-
nhões, ôni bus e im ple men tos, Sér gio 
Zon ta.

Ape sar dos re sul ta dos po si ti vos do 
pri mei ro se mes tre, as pro je ções não 
são tão oti mis tas. “Re vi sa mos nos sas 
pro je ções e pa ra o se tor em ge ral, pro- 
je ta mos cres ci men to de 9,17% con tra 
10,7% pre vis tos em abril”. Pa ra o pre-
si den te da Fe na bra ve, a re vi são se de- 
ve ao ce ná rio atu al. “Eu le va ria em 
con ta a que da de con fi an ça do con su- 
mi dor e a ex pec ta ti va com as re for-
mas, e quan do fi ze mos a úl ti ma ex- 
pec ta ti va es tá va mos num ce ná rio 
mais po si ti vo”, dis se As sump ção.

MARANHÃO

11º banco é explodido
em Olinda Nova

BANCO DO BRADESCO FICOU TOTALMENTE DESTRUÍDO 

Na ma dru ga da de on tem, ter ça-fei ra (2), a 11ª agên cia
ban cá ria foi ex plo di da por ban di dos no Ma ra nhão. O al- 
vo dos cri mi no sos foi o Ban do do Bra des co, lo ca li za do
no mu ni cí pio de Olin da No va do Ma ra nhão. Os sus pei- 
tos che ga ram à ci da de por vol ta das 3h40 da ma dru ga da
de on tem, em dois veí cu los.

Os cri mi no sos fi ze ram um ca mi nho nei ro re fém, dei- 
xan do o ca mi nhão atra ves sa do per to do pos to de Po lí cia
Ro do viá ria Fe de ral (PRF). Tam bém fo ram es pa lha dos
pre gos pa ra fu rar pneus de vi a tu ras po li ci ais pe la via.

Em se gui da, os cri mi no sos ex plo di ram o ban co e li be- 
ra ram o ca mi nho nei ro. Não há in for ma ção so bre o va lor
rou ba do do co fre da agên cia.

Mo ra do res das pro xi mi da des da agên cia dis se ram
que a qua dri lha, em gran de nú me ro, es ta va es pa lha da
na ci da de, ati ran do pa ra in ti mi dar qual quer re a ção da
po lí cia.

COMBATE DE DROGAS

Cão Vini faz apreensão na Ilha

O CACHORRO, DA RAÇA PASTOR,  ENCONTROU DROGAS DOS TIPOS MACONHA E CRACK

Po li ci ais con se gui ram

apre en der dro gas em um

ter re no lo ca li za do no

Bair ro Isa bel Ca fe tei ra com

o apoio do cão po li ci al

fa re ja dor.

 
Vi ni, o pri mei ro cão po li ci al da Po lí cia

Ci vil do Ma ra nhão que in te gra a equi pe da
Su pe rin ten dên cia Es ta du al de Re pres são
ao Nar co trá fi co (Se narc), aju dou a lo ca li zar
nes ta se gun da-fei ra (1º) mais de cin co qui- 
los de dro ga, em um ter re no bal dio de di fí- 
cil aces so, no Bair ro Isa bel Ca fe tei ra.

O ca chor ro, da ra ça Pas tor Bel ga Ma li- 
nois, en con trou dro gas dos ti pos ma co nha
e crack. No mo men to da che ga da dos po li- 
ci ais, os sus pei tos se eva di ram pa ra den tro
do ma ta gal.

Além da dro ga, tam bém foi apre en di da
uma ba lan ça de pre ci são, que era uti li za da
pa ra a pe sa gem do en tor pe cen te. As in ves- 
ti ga ções te rão con ti nui da de com o ob je ti- 
vo de iden ti fi car e re a li zar a pri são dos in di-
ví du os pro pri e tá ri os do ma te ri al ilí ci to.

Ações

In te gra ção

MERCOSUL E UNIÃO EUROPEIA

Acordo abre ‘apetite negociador’
O anún cio do fe cha men to do acor do

Mer co sul-União Eu ro peia vai pro vo car o
sur gi men to de um “ape ti te ne go ci a dor”
por par te de ou tras na ções em fa vor de in- 
ves ti men tos no Bra sil ou em as so ci a ção
com o blo co da Amé ri ca do Sul, se gun do o
chan ce ler bra si lei ro Er nes to Araú jo. “Es- 
ta mos mui to pró xi mos de um acor do com
o EF TA (As so ci a ção de Li vre Co mér cio
com pos ta pe la Suí ça, No ru e ga, Is lân dia e
Li e ch tens tein) e com o Ca na dá, tal vez no
se gun do se mes tre de 2019”, dis se Araú jo.
Se gun do ele, tam bém es tá pró xi mo o fe- 
cha men to de um acor do do Mer co sul
com Sin ga pu ra e com a Co reia do Sul.

Ao la do do em bai xa dor Pe dro Mi guel
da Cos ta e Sil va, que che fi ou a de le ga ção
de ne go ci a do res bra si lei ros que dis cu tiu a
par te co mer ci al do acor do, Er nes to Araú- 
jo afir mou que já é pos sí vel pre ver a ma te- 
ri a li za ção de in ves ti men tos em to do o
Mer co sul, an tes mes mo da as si na tu ra do
acor do com a UE.

Araú jo e Cos ta e Sil va apre sen ta ram
uma sé rie de ações que pre ci sam ser ado- 
ta das an tes que o acor do se ja as si na do.
Em um pri mei ro mo men to, tan to a União
Eu ro peia quan to o Mer co sul es tão re a li- 
zan do uma re vi são le gal de to dos os do cu- 
men tos ela bo ra dos pe los dois la dos. De- 
pois des se pro ce di men to, a UE vai tra du- 
zir ca da um dos do cu men tos pa ra to dos
os idi o mas fa la dos na Eu ro pa.

Após des sa eta pa, os ter mos do acor do
vão ser exa mi na dos pe los par la men tos
dos paí ses da UE e do Mer co sul. O Par la- 
men to Eu ro peu, que é com pos to de par la- 

men ta res elei tos pe los ci da dãos que in te- 
gram a UE, vai exa mi nar só a par te econô- 
mi ca e co mer ci al do acor do. Uma vez
apro va dos pe los par la men ta res eu ro peus
(e tam bém pe los con gres sos de ca da um
dos paí ses do Mer co sul), to dos os tó pi cos
econô mi cos e co mer ci ais ne go ci a dos en- 
tre a UE e o Mer co sul en tra rão em vi gor
ime di a ta men te.

Já a par te po lí ti ca ne go ci a da en tre os
dois blo cos não se rá apre sen ta da ao Par- 
la men to Eu ro peu e sim aos par la men tos
de ca da uma das 28 na ções que com põem
a União Eu ro peia. Por tan to, os tó pi cos po- 
lí ti cos só en tra rão em vi gor de pois que os
par la men tos de ca da paí ses eu ro peus
apro va rem o te or dos do cu men tos. Já os
con gres sos do Bra sil, Uru guai, Pa ra guai e
Ar gen ti na vão se res pon sa bi li zar não só
pe la apro va ção dos tó pi cos po lí ti cos, co- 
mo tam bém pe los tra ta dos econô mi cos e
co mer ci ais pro pos tos pe los ne go ci a do res.

O chan ce ler bra si lei ro afir mou que a
ne go ci a ção do Mer co sul com a União Eu- 
ro peia obe de ceu ao de se jo dos go ver nos
do Bra sil, Ar gen ti na, Uru guai e Pa ra guai
de bus car a in te gra ção com o mun do, evi- 
tan do as sim o iso la men to. Ele ci tou o bom
re la ci o na men to exis ten te en tre os go ver- 
nos do Bra sil e da Ar gen ti na co mo fa tor
que de ve in cen ti var a re for ma do Mer co- 
sul.

Se gun do Araú jo, tan to Mi nis té rio da
Eco no mia bra si lei ro quan to o Itamaraty
es tão tra ba lhan do em fa vor da re for ma do
Mer co sul. “Uma das me tas é a re for ma da
Ta ri fa Ex ter na Co mum [TEC]”, que é um
me ca nis mo uti li za do cons tan te men te pe- 
los paí ses mem bros do blo co pa ra pro te- 
ger seus mer ca dos. “Es sa re for ma cres ce
com a apro va ção do acor do”, dis se o
chan ce ler bra si lei ro. “Um Mer co sul fe- 
cha do pa ra nós e pa ra o mun do não é in- 
te res san te. O que in te res sa é re mo ver bar- 
rei ras en tre os qua tro só ci os pa ra o blo co
vi rar uma pla ta for ma efi ci en te de ne go ci- 
a ção com ter cei ros”, as si na lou o chan ce- 
ler.

São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Para se ter uma ideia do péssimo desempenho dos artilheiros nesta Copa América, 
Vargas, artilheiro da última edição, em 2016, tinha 6 gols a essa altura da  competição

POUCOS GOLS

Copa pode ter pior
artilheiro da história
MARCUS PAULO LIMA

O
fra co de sem pe nho dos ata- 
can tes sul-ame ri ca nos na 
tem po ra da do fu te bol eu ro- 
peu tem efei to co la te ral na 

Co pa Amé ri ca. Na tem po ra da 
2018/2019, Mes si foi o úni co sul-ame- 
ri ca no ar ti lhei ro em uma das se te li- 
gas na ci o nais da Eu ro pa. Aqui, o prin- 
ci pal tor neio de se le ções do con ti nen- 
te po de ter o pi or (ou os pi o res) ar ti- 
lhei ros da his tó ria da com pe ti ção.

Pró xi mo do fim da Co pa Amé ri ca, 
ha via até an tes do jo go de on tem um 
in crí vel pe lo tão de 10 jo ga do res com 
dois gols ca da: Luis Suá rez (Uru guai), 
Miyoshi (Ja pão), Lau ta ro Mar tí nez 
(Ar gen ti na) Ale xis Sán chez (Chi le), 
Du ván Za pa ta (Colôm bia), Var gas 
(Chi le), Ca va ni (Uru guai), Ma chis (Ve- 
ne zu e la), Phi lip pe Cou ti nho (Bar ce lo- 
na) e Ever ton (Grê mio). Ne nhum des- 
gru da. A ar ti lha ria mais bai xa na his- 
tó ria foi re gis tra da nas edi ções de 
1916, 1920, 1921, 1923 e 1983: três 
gols.

O re cor de não é se quer igua la do 
des de 1957. O ar gen ti no Mas chio e o 
uru guaio Am brois mar ca ram no ve 
gols ca da. Mi che li (1955) e Pe lé (1959) 
che ga ram pró xi mo da mar ca. Ba lan- 
ça ram a re de oi to ve zes ca da um.  Re- 
cen te men te, o cen tro a van te Adri a no 
“Im pe ra dor” mar cou se te ve zes em 
2004, no Pe ru.

Não fal tam ma ta do res. Luis Suá rez 
e Ca va ni fo ram eli mi na dos pe lo Pe ru. 
 Pa o lo Guer re ro não re pe te os de sem-

VARGAS ARTILHEIRO EM 2015 ESTÁ NO BOLO DA TURMA QUE SÓ MARCOU DOIS GOLS

FOPX SPORTS/DIVULGAÇÃO

pe nhos de 2011 e de 2015, quan do 
con quis tou a ar ti lha ria. Ser gio Agüero 
não bri lhou ain da. Ale xis Sán chez es tá 
lon ge de ser um ma ta dor.

Pa ra se ter uma ideia do pés si mo 
de sem pe nho dos ar ti lhei ros nes ta Co- 
pa Amé ri ca, Edu ar do Var gas, ar ti lhei- 
ro da úl ti ma edi ção do tor neio, em 
2016, ti nha seis gols a es sa al tu ra da 

com pe ti ção. Go le a dor tam bém em 
2015, Var gas só che gou aos qua tro 
gols nas se mi fi nais. Guer re ro acu mu- 
la va três e che gou a qua tro na de ci são 
do ter cei ro lu gar.

Em 2011, Pa o lo Guer re ro che gou às 
se mi fi nais com dois gols. Ar re ma tou a 
ar ti lha ria com cin co. Mar cou três ve- 

zes na go le a da por 4 x 1 so bre a Ve ne-
zu e la na de ci são do ter cei ro lu gar.

Amé ri ca do Sul só te ve um ar ti lhei-
ro nas 7 prin ci pais li gas da Eu ro pa em 
2018/2019

Os ar ti lhei ros:
In glês: Aubameyang (Ga bão), Sa né 

(Se ne gal) e Sa lah (Egi to), 22 gols
Ita li a no: Qua gli a re la (Itá lia), 26 gols
Es pa nhol: Li o nel Mes si (Ar gen ti-

na), 36 gols
 Ale mão: Lewan dows ki (Polô nia), 22 

gols
 Fran cês: Mbap pé (Fran ça), 33 gols

 Ho lan dês: Ta dic (Sér via) e Lu uk de 
Jong (Ho lan da), 28

 Por tu guês: Se fe ro vic (Suí ça)

Chile x Peru: Sai hoje mais um finalista

CHILE E PERU DECIDEM HOJE UMA VAGA PARA A FINAL DA COPA AMÉRICA. JOGO DE HOJE COMEÇA ÀS 21H30, EM PORTO ALEGRE 

DIVULGALÇÃO

Clas si fi ca das após 180 mi nu tos de
mui to pou co fu te bol e vi tó ri as na de- 
ci são por pê nal tis nas quar tas de fi nal,
as se le ções de Chi le e Pe ru com ple- 
men tam, nes ta quar ta-fei ra (3), as se- 
mi fi nais da Co pa Amé ri ca 2019. A par- 
ti da se rá re a li za da na Are na Grê mio,
em Por to Ale gre. O  jo go es tá agen da- 
do pa ra 21h30 (ho rá rio de Bra sí lia). O
ga nha dor dis pu ta rá o tí tu lo no pró xi- 
mo do min go (7). O per de dor ain da
não po de rá vol tar pa ra ca sa. Te rá que
par ti ci par da par ti da va len do o ter cei- 
ro lu gar no sá ba do, 6 de ju lho. ́

En quan to nas quar tas a de ci são
por pê nal tis era o úni co re cur so pa ra
de sem pa te em ca so de igual da de no
tem po re gu la men tar, ago ra, a pror ro- 
ga ção de 30 mi nu tos é in se ri da co mo
in ter me diá ria. Só se o pla car se guir
igua la do ao fi nal des se pe río do é que
ha ve rá co bran ças de ‘ti ros li vres da- 
mar ca pe nal’ pa ra in di car qual se le- 
ção vai de ci dir o tí tu lo da ver são 46 do
tor neio con ti nen tal e qual de las te rá
que se con for mar em par ti ci par da
par ti da que in di ca rá o ter cei ro co lo- 
ca do.

A vi tó ria  so bre a Colôm bia na co- 
bran ça de ‘ti ros li vres’  pro por ci o nou
ao Chi le a chan ce de per se guir a ter- 
cei ra con quis ta con se cu ti va. Tam bém
in di cou que o téc ni co co lom bi a no
Rei nal do Ru e da, que foi es co lhi do pe- 
la fe de ra ção lo cal pa ra pro mo ver um
pro ces so de re no va ção, su cum biu ao
con ser va do ris mo. Na ho ra da de ci são,
ele op tou pe los atle tas de mai or ex pe- 
ri ên cia e que fo ram de ci si vos nas
cam pa nhas an te ri o res.O en con tro
en vol ven do Uru guai e Pe ru, que fe- 
chou as quar tas de fi nal da Co pa Amé- 
ri ca 2019, foi ain da pi or em ter mos de
pro du ção ofen si va. Fo ram ape nas 12
ten ta ti vas de fi na li za ção. Des sas, 75%
fi ca ram por con ta dos uru guai os, sen- 
do que so men te três des ses ti ros in co- 
mo da ram o go lei ro pe ru a no.

A se le ção do Pe ru, de pois de ter si- 
do atro pe la da pe lo Bra sil le van do 5 a 0
na úl ti ma par ti da da pri mei ra fa se
ten do se clas si fi ca do ape nas na re pes- 
ca gem co mo uma das me lho res ter- 
cei ras co lo ca das, foi ain da pi or.

 Pra ti ca men te abriu mão de ten tar
ata car. Te ve so men te três chan ces de

fi na li zar. Ne nhu ma de las no al vo.
Ani ta no en cer ra men to 
Se pre pa rem por que no pró xi mo

do min go acon te ce rá o en cer ra men to
da Co pa Amé ri ca e con ta rá com apre- 
sen ta ção de Anit ta e Pe dro Ca pó.Em
um co mu ni ca do di vul ga do pe la Con- 
me bol, que or ga ni za o tor neio, a can- 
to ra afir mou: “Fi quei mui to hon ra da e
fe liz com o con vi te. Te nho cer te za de
que es se se rá mais um mo men to ines-
que cí vel na mi nha car rei ra.Anit ta fa rá
seu pri mei ro du e to com o por to ri-
que nho, Pe dro Ca pó. O do no do hit
‘Cal ma’, que en trou nas pa ras la ti nas
em 2018, tem 38 anos e já can tou uma
ver são de ‘Va mos Fu gir’, do Gil ber to
Gil.A fi nal acon te ce rá no Es tá dio do
Ma ra ca nã, no Rio de Ja nei ro, às 17h. 

O per de dor ain da te rá

que de ci dir  o ter cei ro

lu gar no sá ba do

HULK

Sampaio contrata
volante do Moto

HULK   VAI TROCAR A CAMISA RUBRO-NEGRA PELA TRICOLOR 

O vo lan te  Lu cas Hulk, 26 anos, que de fen deu as co res
do Mo to na Sé rie D do Cam pe o na to Bra si lei ro, é a mais
no va con tra ta ção do Sam paio  Cor rêa. O jo ga dor já foi
sub me ti do aos exa mes de pra xe e ini ci ou os trei na men- 
tos no Tri co lor. Con for me for seu ren di men to nos trei- 
nos da se ma na, ele po de rá ser o ti tu lar da par ti da con tra
o Bo ta fo go da Pa raí ba, em João Pes soa, no pró xi mo sá- 
ba do, en tran do na va ga de Eloir, que re ce beu o ter cei ro
car tão ama re lo no em pa te de 1 a 1  con tra o Con fi an ça-
SE, do min go, no Cas te lão.O pre si den te Sér gio Fro ta
ago ra ten ta con tra tar mais um ata can te. O pre fe ri do era
Wal la ce Li ma, que tam bém ves tiu a ca mi sa do Mo to e
te ve óti mo de sem pe nho, com seis gols em seis par ti das
dis pu ta das. O Sam paio ain da ten tou con tra tá-lo, mas
che gou tar de.  O em pre sá rio do jo ga dor te ria acer ta do a
ida de le pa ra o Ju ven tu de, de Ca xi as do Sul-RS.

O Tri co lor ain da tem di rei to a fa zer seis con tra ta ções e
por is so ini ci ou as dis pen sas de al guns jo ga do res que
não vi nham cor res pon den do às ex pec ta ti vas. O pri mei- 
ro cha ma do pa ra acer to de con tas nes ta se ma na foi o
meia Me di na, que es ta va afas ta do da equi pe em re cu pe- 
ra ção de uma con tu são. Ou tro atle ta que de ve rá ser cha- 
ma do pa ra res ci são con tra tu al é o apoi a dor De dé, que
nem com pa re ceu on tem ao cen tro de trei na men to. Por
to da es ta se ma na ou tros jo ga do res se rão li be ra dos.

On tem, o gru po tri co lor re tor nou aos  trei nos em tem- 
po in te gral. A pro gra ma ção, com por tões aber tos pa ra a
im pren sa, de ve rá pros se guir até à vés pe ra da vi a gem pa- 
ra a ca pi tal pa rai ba na.Na re a pre sen ta ção ocor ri da na
tar de da úl ti ma se gun da-fei ra, no CT Jo sé Car los Ma ci ei- 
ra,  o tra ba lho foi de di ca do, prin ci pal men te, à re cu pe ra- 
ção fí si ca dos jo ga do res que atu a ram na par ti da pas sa da
con tra os ser gi pa nos.

SESC-MA

Dez modalidades
nas Olimpíadas

ARTES MARCIAIS  ESTARÃO PRESENTES  NAS  OLIMPÍADAS  

DIVULGAÇÃO

In ves tin do no es por te há mais de 70 anos, o Sesc se
pre pa ra pa ra mais uma edi ção das Olim pía das e Pa ra- 
lim pía das Sesc. As ins cri ções pa ra as mo da li da des olím- 
pi cas vô lei, bas que te, fut sal, fu te bol de se te, han de bol,
na ta ção, ta ekwon do e ka ra tê e pa ra as pa ra lím pi cas fu- 
te bol de cin co e bas que te em ca dei ras de ro das ini ci am
nes ta quar ta-fei ra (3), no se tor es por ti vo do Sesc De o do- 
ro, em ho rá rio co mer ci al, e se guem até o dia 30 de ju lho.

Pa ra ga ran ti va ga ca da atle ta de ve rá do ar 1 kg de ali- 
men to não pe re cí vel, des ti na do ao Pro gra ma Me sa Bra- 
sil Sesc, além de apre sen tar có pia do do cu men to de
iden ti da de de ca da par ti ci pan te. Po dem com pe tir atle- 
tas de ins ti tui ções de en si no pú bli co e pri va do, es co li- 
nhas de es por tes, pro je tos so ci ais de as so ci a ções de
bair ros e co mu ni da des em ge ral. A aber tu ra do even to
es tá agen da da pa ra o dia 3 de agos to, no Sesc Tu ris mo.

Os tor nei os de vô lei, bas que te, fut sal, fu te bol de se te e
han de bol te rão equi pes das ca te go ri as in fan to (má xi mo
de 15 anos) mas cu li no e fe mi ni no. Na mo da li da de na ta- 
ção, os atle tas se rão di vi di dos por ca te go ria (fai xa etá ria
e gê ne ro) e por equi pe. Nas ar tes mar ci ais se rão re a li za- 
das apre sen ta ções pes so ais (ka ra tê – ka ta e ta ekwon do –
po o sae), com ba tes e apre sen ta ção por equi pe. As mo- 
da li da des pa ra lím pi cas fu te bol de cin co e bas que te em
ca dei ra de ro das se rão ape nas na ca te go ria adul to mas- 
cu li no.Os con gres sos téc ni cos acon te ce rão no Au di tó rio
do Sesc De o do ro an tes de ser ini ci a da ca da mo da li da de
es por ti va, on de atle tas, téc ni cos, equi pe de ar bi tra gem e
a equi pe es por ti va do Sesc De o do ro de fi ni rão jun tos o
sis te ma de dis pu ta dos jo gos, as re gras, me ca nis mos de
iden ti fi ca ção dos par ti ci pan tes, sor teio das cha ves, es- 
co lha da co mis são dis ci pli nar, ho rá ri os e re gu la men to
dos tor nei os.In for ma ções pe lo te le fo ne (98)32163-3896.

São Luís, quarta-feira, 3 de julho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

